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A DIRETORIA (l° Centro de EBtudos e Defesa do Petróleo resolveu designar o próximo dia 21 de abril, 4.' aniversário de sua fundação, como o DIA DO PETRÓLEO E DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL, a ser come

morado com grandes atoti públicos em todo o território pátrio. O CEDPEN convoca o povo brasileiro para grandiosas demonstrações naquela data, numa reafirmação do propósito, tantas vezes manifes
por um número cada vez maior de patriotas, de preservar essa riqueza nacional doassalto dos trustes estrangeiros e de reclamar do governo e do Congresso Nacional que adotem a solução do monopólio estatal. O engetado

nheiro Fernando Luiz Lobo Carneiro, que nos concedeu a respeito uma importante entrevista que vai publicada na terceira página, adiantou que no dia 3 de abril serão realizadas eleições para a nova diretoria do Centro
qual se apresentará assim, na jornada patriótica de 21 de abril, com seus órgãos dirigentes renovados, numa demonstração de sua vitalidade e da sua amplitudenCIADOS POR I0LI0T - Cüfl HH MOMOS

l

O grande cientista francês, presidente do Conselho Mundial da Paz, dirigese á consciência de
todos os povos ^f ^ Correspondência tia Terceira página $ ^ ^
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OFICIAI V E V
Prossegue o terror desencadeado nos quartéis pelos ge-
nerais fascistas da "Cruzada DemaGgcfàca" — Orienta
as diligências, de que participa a poticta política, o cctpi-
tão Edgard Bundy, do Serviço Secreto Americano —
Objetivo imediato: dominar o Clube Militar para entre-
gar o petróleo á Standard OU e enviar tropas á Coréia
—Assalto a tipografias e prisão de civis — Fuzilamento

de um trabalhador

Dirwo, PEDRO MOTTÀ UMA

SAMLAR
llio- Seria- íeira,28 de Março dc

A- onda de terror desenca-
deada pelos generais fascls-
tos da «Cruzada Demoerá-
tica» e a polícia política de

retoria da Casa do Sargen*
to do Brasil, violência es-
sa, partida da policia e do

grupo de generais da Stan-
darei Oil, visando

intimidar os associados ua-
quela entidade que tão pa-
trioticament'.) tem apoiado
a campanha em defesa de
nosso petróleo.

Nossa reportagem apurou
que ontem mesmo foram
presos outros 3 sargentos e
que no dia 20, só no Bata-

(Continua ua //.'? páo.1
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• K. lpl*"Trazeis Grande Contribuição a

Luta nela Paz no Mundo Inteiro"
SAUDAÇÃO DO PARTIDO OPERÁRIO UNIflCADO DA Wm

NIA AO PARTIDO COMUNISTA DO BRASTI* -

deputado Osvaldo 0*-t"

Capitão Edgar/J
Serviço Secreto

Bundy, do
Americano.

Vargas, ainda não se deteve.
Diariamente são cometidas
novas violências e arbitra-
riedades, Ainda ontem <0
Jornal» noticiava a prisão
de todos os membros da di*

ESTA A OPINIÃO DO BANQUEIRO E DEPUTADO OSWALDO COSTA - MEIO TAM-BÉM DE PRESERVAR A PAZ E A HARMONIA ENTRE OS POVOS

Ao Comitê Nacional do PCB, foi en-
,iado o seguinte telegrama pelo C.C. do
Partido Operário Unificado da Polônia:

«Por ocasião do trigésimo aniversário
do vosso Partido, enviamos a v«s;è ao pro-
vado chefe do povo brasileiro, Lute Carlos
Prestes, fraternais saudações e votos dc
êxito em vossa árdua luta unindo e orga-
nizando as massats trabalhadoras do vosso
país para a luta pela independência nacio-
nal, contra a transformação de vosso país
om base militar e colônia do imperialismo
ianque. Tra/eis grande contribuição à luta
•jiüíri** i>^pr.V3.dHy''vâ^ põvos.-ih> ;fc;.V
do inteiro, com a grande União Soviética à
frente. Estamos profundamente convenci-'tios 

de que sob a direção de vosso Partido e
Üo camarada Prestes, o povo brasileiro con-
quistará a liberdade e a felicidade para sua
Pátria. — (a) Comitê Central do Partido
Operário Unificado da Polônia».

O deputado e banqueiro Os-
valdo Costa, abordado pela
reportagem da IN T B R-
PRESS sobre a participação
do Brasil na Conferência
Econôvnica de Moscou, pres-
tou as seguintes declarações:

Considero um alto ne-
gócio para o Brasil sua par-
tieipação na Conferência In-

ternacional Econômica, u, rea-
lizar-se em abril na capital
soviética.
PAZ E HARMONIA
ENTRE AS NAÇÕES

Falando ainda sobre o En-
contro Econômico, frisou que
os objetivos da Conferência
muito contribuivão para u:n
maior estreitamento cie rela-
ções entre os países.

E' através - do estreita-
mento de relações econômicas
e comerciai^ — observou ele

- que se poderá preservar a
paz a a harmonia entre oa
|iovos e as nações.
BONS NEGÓCIOS

PARA O BRASIL
Prdsseguindo em suas con-

sidei-ac,-oes, o' sr. Oswaldo
Costa explicou que, sendo a
nossa delegação à Conferiu-
cia composta de homens de
ilibada idoneidade -moral, o

«encontro econômico só pode-
rá trazer bons negócios para
o Brasil. Sua posição — es-
elaroceu — c que todos os po-

lanseuntes na Rua do Ouvidor, diante da tipografia asfaltada
pelos «ganjraters» da polícia

Participação dos
Trabalhadores na

Reunião do Buréàu
Internacional

O Buri-ati Internacional do Traba-
Iho reunirá em Abril vindouro, em nos-
ga Capital, a sua V Conferência dc re-
presentantes dos Estados Americanos.
Até os dias de Itoje já foram realiza-
dos quatro conclaves semelhantes no
qual foram discutidos pelos delegado
dos governos participantes, os mais sé-
rios e importantes problemas que en-
volvem direitos e interesses vitais das
massas assalariadas. Neste conclave,
que se realizará em nosso país, deve-
rSo se fazer representar as organizações sindicais do prole-
tariado. Sobre o assunto IMPRENSA POPULAR publica
uma entrevista do deputado Roberto Morena, Secretário
Geral da CTB, lia 5.' página desta edição.
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Nosso Patrão
É o Estado e Dele
Reclamamos o Aumente

vos devem viver fraternal-
mento, motivo por que não
há razão para que o' Brasil
não tome conhecimento * das
oportunidades e dos negócios
que os soviéticos estão ofe-,
recènco.

— Claro -v- acrescentou —

que tudo isso terá apenas ca-
ratei1 comercial e não polítt-
co.

li concluindo, salientou:
—• O pais que quiser au-

mentar o seu intercâmbio co-
mercial não deve, hoje, des-
prezar o mercado soviético.
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Brutal Terror na Vem%m
Uuiii ditadura policíal-mi-

litar a serviço, da Standard
Oil, que domina á Venezuelui
saqueia seu petróleo e expio-
ra o povo trabalhador, está
intensificando o terror no
país. O regime de bestiais
torturas, do tempo de Gomez,
o Tirano dos Andes, está ro-
vivendo em toda a sua he-
diòndéz. , Líderes operários,
cerrio Jesus Paria, Secretário
Geral do P.C. da Venezuela,
como Radiunés Larrazábal e
tantos outros sofrem nas pri-
zões e nos campos de concen-
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tração SraasSitosSs*, «tismsÉ
o eevfcias joote «Síteb dl
lutarem erm «fefflí* $as M&
resses «te seu soto i -ite .8*6
pátria. X&«to asomoaí* S8È

que, em raosÉ© pafe» .ÍM&
Carlos Prestes ê ®t«®, 4s

perseguições dti fisftçlí) SJSg®=-
müsie. ?, e«i ipe (Ste teâ?€
os países chegtm os aeta <É
solidariedade ativa q-% &?•
manifestam, ê devo? è&B èfr
mocratas brasildros «ter? gte
va. de igual sentimento $?
solidariedarli; intonw«Íeee|
protestando contra o tsrm
m Veneíiueia o etógíssdB ffi
libei^dade dos seuis ptes&r »*
líticoB. Sobre, it tiituáç*
quele país, pnbli'"
página tmrn c
especiisJ.
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Declara o presidente da Comissão Central dos Diaristas dc
Obras à reportagem da «IMPRENSA POPULAR» — De
20 a 30 cruzeiros o salário médio do pessoal de obras do
interior — Em Porto Espiridião os diaristas moram em
choupanas e alimentam-se de abóbora e farinha de mandioca
* LEIA REPORTAGEM NA 5/ PAGINA *. No clichê,
um flagrante da última reunião da Comissão Central dos

Diaristas de Obras.

Protesto na Câmara Contra a Carestia
Numerosa comissão de mulheres, represen\ %V a Associação Feminina do Distrito Federal,: com* |
pareceu ontem à Câmara do Distrito I'c\.-";Ül pura protestar* em nome das% mulheres cariocas, ;
contra a carestia da vida e particularmeiv i contra os recentes aumentos das passagens de j
dor Frederico Trota, Foi entregue através do ônibus c bondes. Atendida a comissão pelo tcrea. •

qual é solicitada do governo a baixa geral dos mesmo ao Legislativo da cidade um memorial nu |
Light e aos tubarões dos transportes as majora preços c a revogação dos atos que concederam á
minhou-se para as escadarias da Câmara, dc ções das passagens. A seguir, a comissão enca*
concitando-os à luta sem tréguas contra a caresonde uma oradora dirigiu-se aos circunstantes
tia. No clichê, um flagrante da manifestação.

raceju
O povo de .uracajü'

já tem o seu candidato
a prefeito, E' o profes-
sor Franco Freiiv), ho*
mem progressista, qUe
se compromete ?. irç&
lizar um programa ba*:'
seado nos interesses,e
reivindicações das más
sas populares. Ver, a
respeito, correspoü-:
dencia especial na È§
página desta edIçSo„

: ¦2 3j

tece, mesar do Terror, a luta dos Patriotas na Tunísia
PARIS, 27 (LF,) ~- O gabinete francês

íeaiízôtí uma reunião de emergência, sob a
presidência Aíiriol, para deliberar sobre a si-:.
tuaçao na Tunísia^ onde cersee poderosamen-
te o movimento popular pela indepenência e
contra o domínio colonial francês. Diversos
partidos reclamam quo o assunto seja discuti-
do no Pariamlnto. ao qual ò Sr. Roljert Schii-
«Kiü, íairoístr'© do F*x^'i.oi', terá rl« mf-.çmm*

f« os últimos acontecimentos, especial-
mente sobre a prisão do premier Mohammed.
Chenik, •

De Tunis nótídá-se que soldados e poli-
ciais franceses armados de metralhadoras es-
tabeleceram ontem pela manhã ura «cordão
de isolamento» em torno da cidade, desenca-

deando o terror, mas os patriotas continuam

listas Foram presos sete destacados mem-
bros do Partido Nacionalista (Neo-Destour)
entre os quais o presidente e o vice-presidente
da Câmara de Comércio Tunisianío e o diretor
do jornal «Assabah», órgão nacionalista.

O residente geral francês solicitou uma
audiênclti ao IV'Í5y de Tiinisi.más «st? ainda

Amanhã Eleições na ABDÊ
Vem despertando grande

interesse aos meios intelec-
mais a realização das elei-
çêes, sábadp próximo, dia 29,
ás lõ hor^t^ara a nova di-
retoria da fpsociação Brasi-
lflivi deis Escritores.
Segundo apuramos, um gru-

po de associados lançará a
óegujrjte chapa para eoncor-
ter ao pleito:

Presidente — Graciliano
Ramos; vice-presidente —
Miéclc Tati; I »' lecretárlo - •
Áij :;¦> A'ntli'11 '- :'.

;Vf0ll!d Féíl.N CU'

*»!!, tesout'oii'0

j Amado, Conselho i?jscàtj ri*
vos Manta, Lopes Goilçalveii,

j Murilo Araújo, CIcto Seabrfa
1 Velloso e Regfeialdo tluijYtó

liies.
• Atendendo è, iniporíàitutó
|; -lae eSeJçdea, o Depàrfâtóü^

1» Atividadee Se-elaià â^M
dirigindo aos sócios <¦& ÀÉ»:
canclamando-os £ . <òoÁJt«a^-
cer em massa & asítóriWiíd
feriu ordinária quo precede-
vá ?. votação. Na terceira pí-
gina, puhlicamoa detalhádc
nòtlcifiriq a respeito das. nú'.-.- Í3ês8e õijpr-rtamentv

Janifh vi-a"nuiacla* i.-ota iy»í.

;!
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Grantie Entusiasmo em Aracaju
Pela Candidatura de Franco Freire

-¦.fri-i i.hb maiiiini r _
-8-3-195»

fl PCB! 0INTERNACIONALISI
Emmo DUARTE

Quando o Partido Comunista do Brasil surgiu na arena poli-tica, em março .de 192a, estava a humanidade nu aurora dos novos
t— ipos,, ,-tSonios'.felizes -y dizia Lêiiin — por que o tempo em
que vivemos, é-o tempo em que começa a rèalizar-se esta grande
previsão 

"doe 
grandes sociiiliBtass. Os sonhos dos homens, os

grandei} ideais de felicidade c progresso começavam a se erguer
eni bases sólidas, reais', concretas. E indestrutíveis!

No. instante- em que se fundava no Brasil o partido da Ue-
\ oluçãq, jbiiÍreatavam ,03 homens soviéticos, sob o' comando ge-nial de Lêniu, a luta ingente entre o capitalismo o o socialismo
nos combates da NEP. Vinha o Partido Bolcheviquc de se leu-
|iir|em seu XI Congresso, o grande estrategista ela .revolução pro-[etária afirmava' que ela «Rússia NEP sairia a 

'Rússia 'socialista*.
A companhapdo a luta doÇ

• ARACAJU, março —, (Correspondência especial) — _sta d-nertamlo
grande interesse e entusiasmo entre as mamas populares a candidatura do nro-fessor Franco Freire a Prefeito desta Capital, nas próximas eleições.O ünprotante do fato é qüe se trata de um elemento progressista, sem compro-missos com a reação, qüe fez perante o povo de Amcajá a promessa páblica e sole-Mde^a|«aruinprograina flue Vis» ao bem estar dos trabalhadores e do nov»,quo atenda as reivindicações dos bairros atualmente desamparados dos poderes pü-Micos, que inclua também o propósito dc assegurar as liberdades. E entre estastigura naturabnente o sagrado direito do povo de lutar pela paz, de manifestarpor todos os meios que àCoustUnicivoí faculta — na imprensa, em praça pública,etc. — sua condenação à política de guerra seguida pelo govêniq, em âmbito na-
ClOJlHl. ,

Em todos os bairros, em todas ás fábricas e repartições desta cidade a candi-oiitura do prof. Franco Freire ,vai ganhando terreno. E a população, que mani-festava visível desinteresse pelo pleito, agora com o lançamento desta candidaturademocrática, vai revelando um extraordinário entusiasmo — o entusiasmo de
quem Se dispõe a lutar até a vitória.

NOVOS ATENTADOS Á
LIBERDADE DE IMPRENSA

proletariado da Rússia, os pro-
letários de' todos os países
não se . limitavam a admirar
apenas, tomavam partido e

combatiam também. O impe-
nalismo recebia oS- primieros
e decisivos, impactes do. inter-
nacionalismo proletário. Ós
oprimidos dò mundo inteiro
üanhavum çòneçlencla de suas
torças-e principiavam a des-
tiuir os grilhões. O sol de ou-

tmfo. Mesmo nos instantes
mais duros e difíceis, quando
tudo parecia perdido, os co-
munistas brasileiros tinham a
certeza de que a última pa-
lavra seria da URSS, seria
dos homens soviéticos e não
das bestas de Hitler o triun-
fo filial. 12 o soldado do Exér-
cito Vermelho, que vinha ds
Stalingrado, plantou em Uer-
lim a bandeira da vitória. Is.

tubro iluminou os- caminhos to foi a a.do maio de 1945.
cio. proletariado brasileiro; Apenas
quatro anos depois •'.: Gran-
de Revolução Socialista, sur-
Ria ò PCB, destinado a edu-

car, esclarecer, organizar o
iioi,vo povo, guiá-io nas grau-,
des lutas contra a opressão, o
atrazo, a injustiça, a li—essi-
dade. ¦ ~ ¦

Nas suas memoráveis cam-
pauhiia de solidariedade, nas
jornadas du protesto contra n
assassinio dp —alteotti, pelalibertação de- Krula, contra a
pena üe morte imposta a Sa-
¦•o c Vanzetti, em Iodos os mo-
mentos o joy-j/n IVtido Co-
niunisiu sempre soube de-
íniinstmr sua firme posição
do partido çje vanguarda, com
uma política de classe inde-
pendente,: .;-.'jiij)|-o. se guiou
pelos ensinamentos e princi-
Pios do inleriii—onalisirio
proletário. Jorge de Alencar.
mártir do PCB, qüe tombou na
estação de Pedro II, 110 14"
anivi;rsaiio dn ltevullição ele
Outubro, estava ajudando a
'¦onsolíaaí' o poder soviético e
a corritiHiir em minta pátria qinevirã-vel-iriiinfo cio proleta-riado. o.v ;f'(imnni[itas brasi-
leiros sempre spubyram com-
preenrler' a URSS como a pá-Ws do« trabalhadores de lo-
das os países, como d baluarte
inexpugnável do progresso, da
liberdade e c|fl paz,

Depois da invasão dp. jai-.-lim soviéii— pelos porcos nu-
distas, os conitinislr..-, liuh,- .,
fíuteza de -qu,: Stalin haveria
dc condir— •" seu povo ao- tri-

" hiitiwin puniu ,.-„, [rpn.¦'•¦• .( banca do jpmuis e cor-
reu 0$ ¦ olhos. ¦ ¦pelas niuueht..
tás du dia. Havia uma quetalava- da. pr.lsáò rit trinta
paauirps. v anunciam uma¦¦ufeusicu .policial einitra o-,pantfípàdprês .'. desonestos».
•f.iiWfi ,ò hoiixeru leu os sub-
ululos a depois..f„i como se

a puidà mais
mundo

Üslu ,

Uítíil Uh

lítiUti,

1(1.'—.

houvesse lido
.(/oif—ií 

'deste

-;-¦ tíf blkp,
'"'íí....'"...' ..:.-

fi". ria tluf,-
'httiUakiio:- -• :

¦ * 
'

if"i'-Q/iOÍÍj[ contra ,
ItiStasT/E' Muito bãu

Pois então èlr, seria algumi"it^>, ym,:tru,ua, ,nn otário
iiuki.; qayeáifir'; am assombra-'.üof -Tinha, .aqueles fiapos
ÍI'•¦¦ftico.it m-jcabêça uãu era"";.t»ií<ui» não..' (Sroj/i „,-,-ftiws. vivulps. -'.(.sojridos, 10.-'.- vividos nesta • cidade tle
i>-tia Sçbastifiõ do Rio de Ja-
neiro-Oitüira-Muitu àonver-

i.-hík farsas andava clieio.
lauta cliiinlá.'dn ,(,

'"(ui 1/11
a:
lavrem ah/um,

•Tfk pobri. Tu-
quo é bom, mn,

!»{.. /Wiiío yue

, ~.,ie}u, lugo arranjou.
afeptpe .v.-., Huta se formou««s'»'..tetw — banca-: dl
tomais naPiuçu da. iiidepen-
dcn-citi, Ji quando „;.. reli.
rvi,-ate mulher havia i.iitra-
do n« discussão n um velho'¦slava dizendo que c/-u jjiu'|-• io ¦imnclhanlu g caso dou
mítiròs com p dos aç-ouguci-
'?"•..-'. .():.M?virno ¦investira-
••mira, os açougueiros e dei-
jrôjíi os frigoríficos uni mui-'lí^íiíi— Agora apertava o
chíitlu dos pUiiificadorts ¦
ücio perturbava a tra.iquiii-
iMdir dos moinhos que suo —rèiipütt&ávvis pola crise do
80$ for qv,v'> -- perguif
(avti ò ¦velho';- E cie mesmo
respondia .aos..outros qua ò
'tprviavam çpijr acenos c <-,c-
i./nweifõíiS;

- Porque nesto puis ¦':
¦iisiitt ¦ cadeia e lei existem
litirur ladrões pequenos. Ia.¦trót-x' fuleiros dc tostão.
Òtiiim- rouba muito, tio mi-
Ihnei-pru'cima não c ladrão.
c^Ékççtciiçia- Ministro, figu-
fQ\jiO 

';gbl3r,piii tni cristão
pm^Wé' 

''".' -¦
OJfUo 

""tçmpq 
debutendo o

xqsq 4ü pão, [porque O assun.
t(i':pai^çia -apaixonante e o
vplhff cqntinmva dizendo que
astai a, faltando era uma vos-
•¦ri'ür<!—•¦ em- regra que lim-
a<i—f o pata «ejes— bando
¦Wijij'-' —<• gananciosos, san-
qut-tjugas e cálhordus que
t'e liiiifolcirarum dou postos
Ac tubivdop, .'

i anos depois os
herdeiros de Hitler estão apre-
apressados e extremam-se nos
preparativos da guerra de re,
v.inche dos vencidos cie Sta-
liugrádo contra os vencedores
de Berlim. Como os nazistas,
que antes do salto sobre o
abismo, precipitaram diversas
guerras pelo mundo afora,
principalmente na Es panha,
seus herdeiros fomentam em

versas paises, principal—eh-
te na Coréia, guerras infames
:le conquista. Desfc i!)46, ain.
da na Constituinte, pela voz
du graiielp' Prestes, os comu-
distas brasileiros definiram
alia posição: não participare-
mos jamais de nenii tuna guer-
ra centra a União Soviética,
que salvou a humanidade da
—eravidão fascista e marcha
na varjguu—a elos povos pelos
caminhos elo progresso o da
paz, Não participaremos ja-
mais da acordo com as nos-
sas leis e no espirilo de nos-
sas tradições, cie nenhui.k.
guerra injusta, ele nenhum:,
guerra de conquista, direta ou
indiretamente, nem èm ali-
anca com outro Estado.

A- aliljilt. pin taçe da giori-
—a União Soviética é a pe-
div t.e toque do internaciona-
nsmii proletário. Os homens
simples 1; humano:, não se es-
luetem 1V1 Staliiigradp. A epo.
..'ia da cidade- do Stalin vive

no coração elos humens. A iu-
Ia. (rjjsi-lenlo da URSS pela

1.ossos dias é um patrimônio jda classe operária internacio-
nal; Eis porque seus lideres

dirigem ao inundo. Eis por-
!UC .Miilenhov poçiçi ufirmai:

— Pori.sso estamos seguros uc
tios— futuro aconteça o'quu
acontecer, Internuineuiu, nós
nos reforçamos cada dia cem
todos os terrenos. Ninguém de
boa fé, no mundo, poderá m-
gar ijiie nossa politica inte-
rior ó exclusiva c deliberada-
lu-.nue pacifica.. Repclidamen-
le fa—mos propostas leais e
concretas de desarmamento c-
de amizade a todos os povos.
Nenhuma pessoa sensata po-dera falar cm nosso «espirito
de agressão:-, Jamais ameaça-
remos a paz do mundo. Mas'".ejaramqs, tranqüilamente.'
que se formos novamente, ata-
cádqs, o inimigo seja qualfor, decretará com o ataque, o
seu próprio .suicídio. Tal agre
são será o fim do capitalismo
e do imperialismo que desa-
parecerão da face da terra*

A luz da esperança e da
certeza se projeta por todo o
mundo. A luz du Kremlin é a
luz du sol de outubro, a lu;:l
do fogo de Stalingrado! Ela
ilumina as estradas do mun-
do, qiié Stalin transforma,
anuncia para todos os po-.r
a verdadeira idade cie ouro
os tempos da liberdade o dá
paz, de pau e rusas para tgtlo..
os tempos elo comunismo! Òj:
t'omui)ista.s brasilieros, her-
delros e.cotíiiuadü—s dos me
llior— patriotas, dos lutado.
res de nossa indei.—dencia
tirgulham-se de participar na
/¦'"iintesca tarçía de construi
ção dos novos tempus. -Ae
nosso lado, — dizia Lênin,
em U)1S — erguem-se os op-.j-
rários dos países mais avan-
çados, Muitas batalhas pos
esperpm, ainda, naqueles pai-
ses e no nosui. E' pela luta
comum que será quebrudn
jugo do capital e 

'que 
jjj

•' iii.|iii,->l;ul(i itIéíInUi.Viliiianrí:
socialismo!.

COLUNADO Ml?.
MANGUEIRA X TIJUCA

A Comissão de Slangueira avisa a Comissão daTijuca que levou em bôa conta ó fraternal desafio lan-
çado por cies para o mês de Marco.

O atraso havido ua comissão de Mangueira foi oca-sionado por um desarraujo em sua «rotativa». Mas estodesarranjo já foi reparado e a máquina foi ajustada
para dar o máximo rendimento, a fim de poder cumprira cota do desafio deste mês.;

Aproyeita a ocasião para prevenir o pessoal uaTijuca para tomar cuidado, pois não fica bonito acumu-lar duas rodadas de chopp.
. SOCIAIS DO MAIP

Com satisfação registramos

da IMPRENSA POPULAR.
VA* DIVERTIR-SE,

LEITOR

So você gosta de jogar da-
mas ou dominó, vá 4 nossa su.
cursai à rua Piauí 250 no En-
genho de Dentro,, onde encon-
trarás vários parceiros à tua,
esppj Nâo —rça a ocasiáo,
vá t> divirta-se.'

o nascimento no dia 12 passa-

"P'm C
Eu

oréia
nao vou >>

JOÃO PI2SSOA, (IP; — O
cantor popular, muito conhe-
cido nesta capital, Amir Agra,
criou uma embolada,, cujo
titulo é «Pra Coréia eu não
votu e.com.ela participou ele
um concurso na «adio Borbo
rema, de Campina Gr
tendo alcançado grande éxit

do 00 menino Jaime enrique-
cido o lar do casal Jaime-Isa-
Una Barreiros, amigos da IM.
PRENSA POPULAR.

ATENÇÃO, JOVENS
Amanhã, sábado às 15,30

lioras, realizar-tc-á em nossa
sede, à rua Gustavo de Lacer-
da 19, l.» andar, mala uma
reuni— da Frente Juvenil.

Ce i.vidamo3 a comparecer
toclr.s os sócios du Frente, bem
coin^- ou demais jovens amigos

FINANÇAS .
Tijuca
(3. Cristóvão .. ., ..
garços
Mangueira
Frente Juvenil ...,',
Sampaio t# „

Total: . . .

EMULAÇÃO GERAL

l.« Orla Martima .
2.' Norte
H." Frente Juvenil .,'.¦t " M. Hermes

CAMPANHA
Di' SÓCIOS

1.» Norte
2.v M. Hermes .„
S » Piedade ,. ..
4> Saúde

-5,00
60,00
75,00

1102,00
102,00

•12,00

1.086,00

Nos últimos'dias o governo do sr. Ge-
túlio Vargas se tornou responsável por dois
novos e revoltantes utontudos contra a li-
bçrdnde'de'imprensa «t» país. Uni foi o as-
salto policial ao «Jornal do Povo» dá Belo

. Horizonte, -çpm a prisão de gráflcels, roda-
tores e do diretor do jornal, sr. Orlando
Bopfim, uo .dia 24, o outro a apreensão, nas
ba_iYif,"dn _içfio da: IMPRENSA POPU-
LAR" do-dla 25,- aniversário do Partido Co-
munisía f}» Brasil. Essas violências foram
cometidas sem a menor tentativa de expji-
cação, som as cínicas alegações do costume.
Houve lim» «ra-ia» policial, o exercício da
forca ítriita cpntra os direitos da imprciiBa.
Fqi niflls: Uni: ato que caracteri— a política
fascista de Vargas a serviço dos interesses
colonizadores, e guerreiros dos imperialistas
norte-ani—icãnos 110 Brasil.

• -Juntamente com as invasões dc lipogra-
fias que sé estão verificando nesta capital,
esses fatos mostram que o governo está em-
peiiliado em sufocar a livre manifestação do
pensamento, paru impedir que seus crimes
_ntra a nação sejam denunciados ao povo.

Entretanto, Vargas não deseja apenas
proteger-se. Tais arbitrariedades são perpe-(radas do acqrdo com as decisões sobre «se-
Surança internas tomadas na Conferência
dt Washington, segundo aa quais a impren-
s« independente deve ser amordaçada paraqjie.-.mais:.rapidamente possam marchar os
pI»np8ide:militarização do hemisfério.

14 Ajjtda1 candidato eleito — c sahe-so quesé tomou, posso devido às suas promessasde submissão incondicional a Washington ¦—
o s>, Getiiljq Vargas recebeu de'Truman umacarta cuja existência posteriormente se con-

"""¦—RMfNWMH—_>9
firmou, mac cujo texto jamais foi oficialmcri-
t.C revelado. Nessa carta, Truman recpmçn-
d ao «eu títorc 110 Brasil usar do mão forte
contra o movimei to operário e democrático,
particularmente contr» a imprensa "popular.
São essas ordens, e aqueles —omrtrõmisspsí
assumidos em Washington, que estão sendo
postos agora em execução. „'...

A ofensiví contra a imprensa livre nào
6 um episódio isolado, 11 nimules aplicação
di» violência pela violência, .0 Ruvêr-na e
sons patrões imperialistas conhecem a força
organizadora dessa imprenfla, sina canacida-
dc do alertar o mobilizar o pqvp cqntr» as
conseqüências da político de perra, 

'desde
o eiicarecimento do custo da vida. * ií»mi-íiulção real dos «alários, até «'a^inafiiradé
pactos militares, a ameaça du-ocupação de
nossas baseís e dc remessa de, tropas para ,«exterior. ..' . ' '. -

Vargas quer amordaçar os.jprníifi popU'lares para que 0s exploradores tenham o sj-nal livre, para que o ppvo spfra maior mi-seria o fome, parp que dez—as de milhar-,
de jovens sejam enviados ao matadouro naCorem 011 onde quer que indiquem oa gene-ram dp Pentágono. ,"

Ainda ajrora, o governo proclama atra-ves de seus órgãos que vai ser «atualizadas
a ei fascista chamada de segurança naclo-
SS 

'. ."aiH,e ,nstr«mento rovofçadp pela Cijns.titmçau. Tudo o que resta de linerdo-s pií.bllcas, juntamente com a liberdade de im-
prensa, está em perigp, O fascismo • » «uer.
n 

e?.tem!,om Sl'8& sombras sinistrai nufcre- oBrasil, h necessária e urge^e • «niap áítodos os patrigtas e democratas para conju-rar essas ameaças a vida e à felicidade d»nosso povo o defender a sua imprensa.

TÓPICOS
•48,8%
47,9%
43,2%
42,1%

lti6 %
92,8%
92 %
47,5%

MANDE SUA BEPOBTAGEMÜ!
Avisamos aos leitores o amigos qtie nosso concursode reportagens encerrar-se-á iinpreterivelniente no dia81 de Maroç.

orbo- Portíuito, mãos à obra qne o fim do mês já estáindo, chegando. Faea sua- reportagem, mande-a para a IM-'«itex PRENSA POPULAR e ganhe Cr$ 100,00.

n ~
iu —
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BASES DO CONCURSO

ií A RAINHA DA IMPRENSA POPULAR ?
I — 6 concurso cuja duração será de dois meses terá iníciouo próximo dia 1 de abril e terminará a 31 de maio;As candidatas deverão ser inscritas pelos Clubes deAjuda ao MAIP;

Toda a importância recolhida durante o concurso serácomputada como voto, na base de um voto para cadacruzeiro, em benefício do clube arrecadador;
IMPK-NSA POPULAR publicará diariamente umum coupon-voto;
As apurares terão início todas as quartas-feiras, às18 horas, na redação deste jornal e na presença dosinteressados;
Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão en-
ctirregfída dp concurso.

-;; , V-- FBEMIOS
Aprimeira colocada terá direito a uma viagem à Bahia,
onde permanecerá 8 dias, com todas as despezas pagas.A segunda colocada receberá um vtwtido de seda feito sob
medida.

A terceira colocada receberá um corte de seda.-- As candidatas que se colocarem até o décimo lugar reee-
herão ps Gmiòs dé consolação que nerão anunciados duran-
te o desenrolar do concurso.

$' O INQUÉRITO
Está funcionando, na Cd-

mara, uma comissão de in-
querito a fim de apurar ir-
regularidades praticadas na
antiga CCP; irregularidades
que segundo uma denuncia
do deputado Ferraz Igreja
•nv&lyeníoííèr. Bénjamin Ca-
belloTParoí íjômeço de con-
versai o acurado, sr. Cabel-
lo, é bastante conhecido
através, das atribulações em
que sempre aparece, ao reali-
zar, há tantos meses, o mila-
are de controlar, em nome
do governo, a alta constante
dos preços; quanto ao sr.
Igreja, não se sabe grande
coisa, pois é um desses depu-
tados boca de siri, que an-
dam pelos corredores do Fa-
Iáclo Tiradentes, sentam nas
poltronas do plenário, rebo-
lcnn para a direita e para a
esquerda, lustram o fundi-
lho dás calças em suas ca'-
delras, tomam café pequeno

ou mate gelado batido o
quasi não falam. _' uma
esfinge meio ambulante.

As reuniões da comissão
de inquérito são secretas.
Justamente por íhso há em
torno delas uma curiosida-
de fora do comum e por is-
so todos acabam sabendo
mais ou menos o que por
lá se passa. £' conncciclo,
por exen^lo, o depoimento
do próprio sr. C<„elIo peran-
te os juizes parlamentares-
om tom patético, a ponto de
ter provorndo lagriir. .3 n. .1
de seus cruéis julgadores. 

'
Também se sabe que pte-
postos do sr. Cabello, depon-
do sob::e a compra dc gado
por um preço e a escrituru-
ção por outro, caíram e_
grandes contradições, ao
mesmo tempo que um de.es
se portava com uma petu-
láncia fora do comum, en-
Iromeando suas declarações
escabrosas com baforadas
de fumaça de cigairo que

VI

Quinzena Nacional
Contra o Aumento das

Mensalidades Escolares
A -União Brasibira doa Es-

tudantes Secundários e a Asso-
ciiaçúo Metropolitana dos Estu-
dantes Secundários distribui-
ram uma npta à imprensa a
propósito do aumento das men-
Baliclades escolares.

Nessa nota, as entidades co-
municam que farão realizar sá-
bado próximo, dia 29, às 15 lio-

ras, riu salão da rua Mayrinlt
Veiga, 18, 6." andar, uma reu-

¦nião conjunta com a presença
do representantes de todos oa
grêmios do Distrito Federal no
sentido de levar avante a Quin-
zena Nacional Contra o Au-
mento das Mensalidades Esco-
lares. A Quinzena se desenro-
lará de 1 a 15 de abril.

0

o^M^Mm^A
ESPECULAÇÃO COM A LÃ

.\'u Riu iji-ande úo Su] coir,ci;;i(;uii, açora, as aquisiçô—
de iuda safra do corrente ano. Essas, aquisições —o feitas, porintermediários, que, depois, a exportam ou a, revendem" aosindustriais. Assim, procuram açanibarear' tódu a safra, mano-
brando ainda 110 sentido .da queda dos preços. Posteriormente,
então, manejo tom a safra nas mãoa, provocam a alta.

E é isso o ijue está acontecendo ajjoru. Em Santa Vitóriado Palmar, no Mio Grande do Sul, está havendo uma acentuadabaixa nos preços. No ano passado a arroba de lã chegou a sei-cntiiclct a 1.000 enueiros a arroba. Agora as compras vêm sen--:ii".";.a,, .-.„..^ yíttços de'o'70 a -12ÍJ cruzeiros a arroba.
;;:¦. tia lã cb Rip Grande par» este ano está culculada

¦;.-. '!'.. '.liios. ' '• '

Greve de
Fome em
B, Horizonte

f-Jff-Lü HOiUKONTK 21 --
'Do i.'0'iTespoucloiite 1 ua ei.1 '
pjpgadòs eni óètabelépjmentptfl
hoteleiros e .similu-res -conli-i
uuairi no firme prcipósitb cl -
inici:a a partir do dia 1." il 1
;unbc uma greve de tome, caso.
oi—) imo oluenliaiii liou empre
£WÍ', es u revogagão • da exigén
cia cia .refeição nó local de tra-
í,".!ha, o que tem importado em
cifcc-nios .de 5* por conter .nos
respectivos .salários.

mm.

A I E N Ç A O

Qualquer servido *<
'Vímbeiro. 

^letrici _
0 e mei— nica *m i"à
•I «r-tulte.o RF-t>-.

pelo Tel: -•- 42-0904 i
1_____É__I_I _______—l1M*^

iVlásica ... .. .- •:;.-' ',';;

O Serviço- de Seleção etv.
miiniçrt aos intoressacios queiestão abertas até o'clia 31.,
do' corrente môs as 'inseri-
çcés para o Concuiso eje
Prqfésspi' cie Musica e. Ctin--,"';
lo Ürfeônieo, • padrão <f%'''h
¦ Cr.? ü.620,00) .do qnadrb"'peiv.';
ínanente da Prefeiturir : ';''"[
Pagamento no \ i
TtíHouro
—rão ' 

pagas, hoje. us ,'fo- •
'lias' correspondpnJfls-.un [hò
dia' útil. ' . ,:,/;"

Plenário da . ,
VOFÁP P';$ ^i-0
Devera ser in^ta'—cio,' hoje''"

ò plenário da COPAP: .0 pie';;
naria devaria tei'.se,.;xetini'""
do ontem, mas à ultima, ho-
ra foi adiada a 

'reunião. 
Çon: 

'
tijdo, que se reuriisse ontem'
ou que se instale1 hojei pàr
ra p povo não importa. Isto
porque a COFAP. cj .a., comis-•"
sâo 

'.dojj 
tubarões, ¦ .'.

Não serão' y, 
i:'f'_ ;:¦ ;';£,r

eniplacados ¦¦} f~ ?}!~\i4'->
O diretor do Serviço ci'e!":

transito baixou portaria, dc-
larminando:
a) não poderão ser empla-

oaclos no corrente exercício,
. os veículos de .transporte
coletivo, cujas empresas se
àciiein em debito para com
o Serviço de Transito, quan-

, to ao pagamento de multas
relativas aos veiculos a em
placar;
b) ns multas que hajam

sido impostas há mais, de
dois anos, serão inscritas
na forma ela lei, e remetidas
à cobrança pela via executl-
va fiscal através dos órgãos

! competentes; as multas im-
postas a menos de dois anos
cão cobradas à boca do co-
fre. cleyendci o? Infratores
efetuar a recolhimento das
importâncias respectivas na
Tesouraria. I dc Serviço' de
Transito antes de submete-
rem ao emplacamento ps
veiculos sobre ps quais ha-
jam as mesmas recaido.

Instituto.'..^' 
'

Educação
A i.O—íssiio Miedtia de juJ-:
i

gaiaento das candidatas ao
concurso de admissão ã l.a
serie do curso normal dos
estabelecimentos que fazem
parte do Instituto de Edu-
cação concluiu os seus tra-
balhos tendo declarado iria-
ptas as candidatas de nu-
meros 19, 48í), e 325, sendo
declaradas aptas as demais
candidatas, em numero de
_ cujos nomes constam das •
relações publicadas no Diá-
rio Oficial (Seção II), e fo-
ram chamadas a exames
médicos, respectivament nos
dias 1-1 e 15 de março cor-
ropte.

De acordo com as intruções
quo regem o concurso, po-

rierão os interessados rei
correr destas resoluções den-
tro de 48 lioras da sua pu
blicação no Diário Oficiai.

Professores
primários
Devem comparecer, às S,3Ü

horas de hoje, ao S-erviço de
Uionietria Médica, as se -

,'uintes professoras:
Martha Vieira Guimarães

-- Meuza Medeiros Lemos,
—fielliü de Abreu — Nelly .
Duarte Quitan :a — Olga da
Conceição Felisberto -~ Q.l-
ma Gomes —iobons — Rita
Francilia áa Carvalho e
Silva — Rita Carvalho cie
Oliveira - - Sônia de Melo è
Silva — Serriiramis Gtiimu-
r."'„ Brandão — Sônia da
Sjlva. Prado'-- Son.'a Rega- '
das Farias 

' - Servula de- •-
^ouza Paixão —"Sandra Ca---
beira Ferreira — Therezi-
nha Amaral Castelões- '—;
— Thamar ' Cortes de Aí-

SAGENSDAEFXA
cancelando o abatimento dc
50% nas passagens que era
concedido aos estudantes. Não
cansado de promover desastres
e morte ao nosso povo, o dire-

, — ,,, ,, , , , ---;, tor da Central acaba de come-
FC 

a,Ç'^C(;ntt'al do Brasll> ter um crime contra a cultura
„d(, _i'asil, pois os êstudantea1
| suburbanos serão prejudicado»'com essa medida.

Pcdem-iioSu a publicação do
seguintôt- -'-'•¦ '

«A; Associação Metropolitana
dos-- 

'Etitudãntes 
Secundários

ve'l?Rj? MWicp protestar contra
R' hr—ida' áv diretor da - Estra-

meida 
"— 

Têrssiriha Morei-'¦ra'¦'.'Camp— — Trezinha de
Maria ' Monteiro — Terezi-
nha Sodré-' Porto Rocha e
Terezinha de Oliveira,

No. horário das 14 horas:
Máría,"- Anita de Oliveir —

' K—de. .Ferreira Cardoso —
Odilia de Carvalho Castro
Olga Farias Gomes — Pau-
iina Lapicius — Regina Ma-
ria Magalhães de Almeida
—Rosa dos Santos Ribeiro
f,-Sônia Ciri de Paiva Mat-
tos — Therezinha du Aze-
vedo' Vieira — Th-erezinha~d Jesus de Araújo Cunha

*- ThQrézjnha Moreira Fir-' mo-'.;—-"r.Therezinha de Vas-
f 'S_''É U(,is ~ Thei— inha

.üle—a—aiho — Therezinha
Fernandes Ferreira — Tere' de Almeida Diniz — Vil-

¦ina cie Castro — Vera \Ver-
iieck de Abreu — ijuleica
—feidno Sampaio — Zilda

( Nunes :d,a Costa e Tlierezi-
íiha Guimarães Sanches.
Feiras-Livres

¦ Heije — Paia Arnaldo Quin-
leia — Uotafogo; rua Sido-
nio Paes — Cascaçliira; Pra-
Ça; Nossa Senhora da Paz —-
Ipanema ; Praça José de
Alencar — Catete; Praça
—mandante Xavier de Erito

Tijuca; rua Visconde do
Figueiredo — Tijuca ; rua
Nifaaré — Santa Terezn; rua
João- Vicente — Bento Ri-
beiro; rua Garoljná Santos

Uns de Vasconcelos;v'Ave-
«ida Rodrigo Cavio — Jo-
qiiei .Clube; Avenida Juüo-FUrtado.— Grajau; rua Joãu
Regoí-. Olaria; rua Ibitinga
5r*s Estrada

A AMES convida os estudara
tes da zona suburbana a com-
parecerem sábado à nossa sede,
à rua Mayrink Veiga, 18, 5.*
andar, quando será debatido
esse assunto».

_prra a caro a_ u_re-
tissimos e cxcelentÍMimos
srs, deputadoa-Jui-s.

Outro detalhe pitorMço;
um jornal paulista, imedia
lamente informado dç qutocorre nas reuniães sçcretas,
vera publicando notas sobre

assunto, numa verdadeira
earapanfc.. pró.Cabelle. .

Diante de tudo isso * dà-
dos oe preedentes ds tais |n-
quérito*, taremos no flm átt
n ¦¦' '-x uma solueno honrosa
para todas aquela* partos »
os preços dos gêneros, com
ou sem Cabollo, subindo
diariamente, apesar das 337
promessas do: Pai doa Po.

TÉ VARGÁS.TTTD
O senhor í Çetúlio Vjiri/as

registra, «w-sím, mensagem
ao Congresso; Úma. façanhado Itamarati: d'emoção'"da
repnscntaçãq. âiplomhca da
Brasil na iugcslvia à catego.¦ria da embaixada, jwntameu.
te coni a limma promoçãodada aos rereseiitanies de Ti-
to nesta Capital, ..

í—o admira & ninguém _.
«a liw de inel diplomática
entre Vargas o Titã, üm m
gênero «popaliata», outro uo
gênero «naclanaí-eomunlstat;
ambos servem igualmente a
um mesmo patrão: Truman
Gettílio assinou agora o pae-ra o pacto militar eom _ _s-
tados Unidos,

Pois bem, o judas —to pau.sou-lke á frente, assinando¦um tratado idêntico no dto
H de novembro de t9St, e Jo-
go a seguir, po dia 8 de ja.neiro desta ano, conduto j|»?t,
acóV— comercial que põe as¦matérias primas iugoslavas
nn mão de WOfí Street. O
paia „ transforma assim
mm apêndice agrário dos Be-
/i—' unidos;:-Em troca dos
fornecimentos norte-america.
tios _ ar»i«s e material dc
guerra, Tito concordou em
colocar o exército iugoslavo
sob o completa controlo ão
Pentágono, ~ vedando,; •' ainda,
bases em território da pais.Oomo se vê, quajqupr sems-
Ihança com a poUtióade Var»
nas não émçra coinoidinoia...

Os dois-.governas Um em
comum na sua politica exter-
na a submissão aos planos dc
guerra da imperialismo ame-
ricano e o ódio à Unido 8o.
viética,:baluarte da pas s do
socialismo. As conseqüências
internas «do as meamos: crês-
isentes difiouldades, misériq e
fome paro, o povo. Nao admi-
ra qve procurem se aproximar
vu terreno politica e dipZonuí.
tico. r

m/wâfàsdalffm
Eni uma de suas resoluções finais, a Conferência Continen-tal .Americana Pela Paz fez uma recomendação a todos os parti-ciarios .da .1_ das três Américas, no sentido de — sénvólverem o

máximo de esfoi-ços na coleta de: assinaturae
por uni tratado do pas entre as.cinco grandes?
potências. ,;.::.¦:

Trata-se, agora, de fazer cumprida ess»humanitária resolução a que chegaram per-tonalidades de destaque da vida política, r*-ligiosa, econômica e social dos países ameri-canos, reunidos num conclave que obteve cmais retumbante êxito pelo apoio das gran-des massas populares? que amam a paz *
qaoiam & guerra.

Ein nosso país, temoá unia cot*- de cmccimllioes de firmas. B» necessário, para sua co-bertura, que o trabalho dé coleta, seja inten

-lê f 
cria^ do nSs _$-S^f^É^| f

tocios os setores de atividade, através do trirTltir.IS-i' imaior numero de pessoas, de'casa em ZSIftSST*
presa, explicando com palavras «-«'P-— 

em cm

r\- Mo-:*.

Coronel Maga
Ihãesf -Bastos."AIMQÇQ mgàSA?

A COFAP aprontou 16 cardapipg-que.,serão chamados «Al-
moços da cksa», e.que deverão cet.utJHRad.ps- por 

"todos 
os res-

taurantes e pensões, .com exceçãc^dp—aM-sJic—crmeiitos de luxo.
.Esses íAlmòçps» serãq os. antigos «Pratos de 

•Guerra».'

«i&J^Q&fài ¥t Hateis rc«ncè*àcfti'-.com a sugestão da
ÇOFAP !iaçor;stítuiçácy dçsâè^'-íprato's feitos», ficando, potám9* propnetárjosíòm O: direito-de "éiumintar 

i\- vontade os pre-ços dos demais pratos. ¦'-"-.-ir-y-í! ¦'¦-:< - .¦-,-,
A-MtfnmèM nro i—taüiíiAlW", ..iyüíí, .H« ri muito' waióà--'-'*

imples n documento do" Conse-
lho Mundial da Paz, fazendo-o
assinado por cinco milhões do
brasileiros, que daremos uma
a-rando ^e significativa contri-
buição à .suprema causa dos po-vpjs: a conciuista da paz,

Reuniu-se .ontem o Moxirrien-
to Carioca Pela Paz, cora o
comparecimento dos represei)-
tantes de Conselhos de Pa? de
bairros e empresas, tomando
mportante deliberações..' En-

tre estas, a realização de hu-
merosòs comandos- de coleti,' d§
a»sift-uts3::por' um Pacto:de
Paz, cfbmingo próximo, eom um
atraente plano de emulação.

IMPRENSA
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imprensa popülah frágía* 3

onna-se a Venezuela Num Campo de Concentração
NOTA ÍNTERNACIONAt

Colonialismo e preparação
Guerreira na Tunísia
Os colonialistas franceses resolveram adotar uma poli-üca de mão de ferro na Tunísia. O residente geral francês,

general Hauteclocque, decretou o estado de sitio, prendeuo ministro da Justiça Silan ben Yousscf, fas ameaças defualamcnto c prisão o estabeleceu o toque de recolher.Essas medidas, que atingem as próprias classes domi*nantes do pais, são conseqüência da atitude dos lideres tu-nisianos que' denunciaram persnte a ONU os métodos dobrutal dominação dos franceses. A denúncia à ONU de nadavaléU aos tmrisianos e só serviu para enfurecer os domi*nadores estrangeiros; que agora recorrem ao terror.
O crescente movimento de libertação dos povos colo-mais (principalmente dos da África do Xorlc) coincidecom a política de desespero movida pelos colonialistas in-

iflescs c franceses que hoje atuam sob o comando cios im-
perialistas de Washington. Os povos coloniais se rebelamcontra a exploração o a dominação estrangeira num momen-to cm que os imperialistas combinam os preparativos cieuma guerra contra a URSS com urgentes providências nosentido da intensificação da exploração econômica dos pai-ses coloniais. Faz parte do programa ianque de dominaçãodo mundo a expansão c conquisla de territórios de impor-tancia estratégica e econômica, de fontes de matérias pri*mas e de esferas de vantajosa inversão de capitais.

_ Essa polilica, é claro, não faz senão aguçar as contra*diçoes entre os próprios paises imperialistas. Evidentcnicn*te, o governo americano, quando tsc bate pela instalação eloComando do.Oriente Médio no Egito, põe. em perigo a po-eição dos ingleses naquele país. A mesma coisa acontecena Tunísia, cm relação à França.
Mas a política de colonização e de guerra está cm pro-funda contradição com os interesses dos povos. De sorte

que os deuses da guerra, os imperialistas ianques, ao des-fraldarem sua bandeira de dominação através da préviaocupação de numerosas bases econômicas e estratégicas nomundo colonial e semi-coloiiiai, também'fazem com que seergam os povos desses paises contra sua política de rapi-nagem e guerra.
_ A agressão de colonialistas c imperialistas, os prepa-ralivos guerreiros dos senhores da guerra unificam as ca-madas populares dos paises coloniais e criam condições

para o estabelecimento de amplos movimentos de frente na*cional'de libertação.
O movimento que hoje Se verifica na Tunísia c que oscolonialistas franceses, em cumplicidade com seus amosianques, pretendem'afogar cm sangue, é demonstração deque os' povos da África do Norle vepelem os planos dosdominadores estrangeiros como contrários às suas aspira*

çoes de independência, como ameaça de completa escravi-zaçao.e de utilização du Tunísia nos pianos de uma guerra domundo capitalista.«mira a União Soviética e demais pavscsde campo da paz, do socialismo e da libertação dos povos

JOLiOT CURSE DENUNCIA
A GUERRA BACTERIOLÓGICA
"Que a opinião pública se leyanie conira o bárbaro crime dos exerci-
ios dé Truman na Coréia"¦— conciia o presidente do Conselho Mun-

dial da Paz ——
PAlilS, 27 (t. P.) — p cien-. res de civis cm Iüroshima.

mmMwm

lista Frederic Joliot-Curie, pravidente do Conselho Mundial da
Pax, tornou, pública a seguinte
declaração dirigida ã eonseièn-
cia de todos os povos;— «Pui surpreendido por
uma mensagem impressionanle
em que o sr. Kuo Mo Jo, pre-
nidenie do Comitê Chinês ds
Defesa da Pax, me informa que
as forças armadas luirtc-amo-
ricanas na Coréia eslão ulili-
iundo a arma bacteriológica.

Esta ação alros, inaceitável
fevereiro, aviões militares nor-
to-americanos espalharam, na
Coréia, tanto no ifróiúi como
na retaguarda, micróbios au
peste, do cólera, du tifo e outras
terríveis moléstias contagiosus.

Èsla ação atrozt ¦ inevaitavtl
pára um homem são, tem, sido
uitretanto cometida. .Ela ss
junta aos crimes não menos
Monstruosos da destruição, em
poucos segundos, pela bomba
atômica, do centenas de milha-

A utilixaç&o da arma bacle-
riológica constitui violação ma-
nifesta da convenção interna-
cional assinada em Washington
em 1035. Essa arma foi utili
zada pelos exércitos japonês?.,

gresso Mundial da Pd», resolu
ções prevendo a interdição da
utilização de armas bacterloló
gicas, .químicas e do outras ar-
mas de destruição em massa.

Seiscentos milhões de Homens
e mulheres, pelo apoio dado aona Chtna. Os Estados Maiores' Apôlo do Estocolmo, manifesta-e dirigentes políticos dos E.E.

Unidos tinham já, tornado pu-blicos os seiis preparativos esua intenção de utilizar essa
arma.

Esta ação criminosa contra-diz ns .resoluções tomadas emVarsóvia, em nome da vontade
de todos os povos, pelo Con-

ram siui vontade de não mais
querer a volta de tais massa-
crês, exigindo sua interdição.

. Hoje, os povos podem cons-
talar sob q«-» ameaças eles vi-
¦vem, por que meios espanto-
sos procura-se tntimidà-lóá. "*1
opimuo puoliea devo ¦ levantar-
so contra o crime». .

Não
Representam
O Povo
Coreano
MUNSAN, 27 (INSj — Nas

negociações de trégua, na.Co-
réia, os sino-coreanos . fizeram
objeção aos delegados, da.OfiíU
porque estes no acordo.'.'sopre
os portos de entrada : so deíio-
minam «comando da ONU».

Salientam que o comando
da ONU não representa, o pjvocoreano.

Cartas Americanas

Oconúbiofrumanfranco
,!¦ ASfilS NA ESPANHA

Dean' Acheson • declarou
WASHINGTON, 23~(Via aé.rea) — o povo americano

jornais que as negociações com S^* i™™ (lesaSr£Ul° e
Franco para o estabelecimento & If^1^™6"10 

escanda-
rio bases americanas de agres- ! l0£° ClUre Mr' Truman e °
são na Espanhn fascista che.
;rariam a termo logo depois.cia
f^nrega de credenciais do em-
baixador de Washington nu
carniceiro tio Escüriál.
'. CNGEVIDADE

.:•' DESTRUIÇÃO
>> jornal «Pravdai; 'eiifai-u.

'.-,j aebre a distribuição do
1'rárv.if Stalin -.; cientistas so-
viétlcos, salienta que a. medi-
1'ina soviética tem um senti
i.:o profundamente humanista
:om sua luta pela saúde c lon-•s-bvidaòc humanas. Enc-.uartto

erri suu luta pela saúdo c lon-
U-stados Unidoa^ colocam-se a
ierviço da morte e da destrui.
t,ão pm massa, através do aper-
leiçoamento¦:,da arma bacterio-
lügicu, ainda agora bárbara-
mente empregada na Coréia.
PROGRESSO

A produção industrial da
tchecoslovaquia assinalava em
fins de 1950, um aumento de
50 por cento em relação à. de•aütes da guerra apesar dos
prejuízos causados pela ocupa-
-q&o hitlerísta.

DECEPÇÃO
i A Rádio de Berlim comeu-
tou que a resposta 

'. 
dos trêa

países imperialistas à nota so-
.viética sobre a unificação da'Alemanha 

provocou x^erdadei-
ra, decepção, pois nela não ha
tniá palavra sequer sobre a so-
beranía do país. e a retirada
das tronas de ocnnacão,
CONTRA A REMI*
Í.-ITARI2AÇÀO

Mil e setscentos eclesiíiücoa
6 militantes católicos poloneses
g representantes. .católicos da
Kepübiica Democrática Alemã
Ksalisaram chi Wrpolaw uma
eorríerèncía' na qual se mani-
Pestaram contra os planos ame-
:r:canos de rermlitarização da
jSieKianhs., .
DESEMPREGA

líderes sindicais britânico;!
çíítticam . o. novo orçamento
apresentado pelos conservado.
tae. Dizem que ele conduziria
si 3fetg!aterra a uma séria crise
•te ck*emprego. Para fazer
tase? fase-às despesas do guer-
:ia o governo Churchill esta
«criando toctes as verbas de
assistência aocial.
CULTURA 

",

2fe República Fe-pular ?-
ira a cuiOira euu. alcançando
üm grande desenvolvimento.
Aumenta em, todas as cidades
o número de livrarias, e suce.
tfem-se as edições de obras do
vários gêneros, de diversos au-
toras, de vários países o várias
üpoeae, tais como os livros de
fcfscarMí, Dickens, i Giordano
Sruae, TchernochevsHi ou 05
cláflsicos do marxismo. 1
INTERNACIONAL
DOS TRAIDORES

Será conltecitío no di-t 20 o
Vcredictum do procesco movi-
do tios tribunais franceses con-
ira os jornalistas André Wur-
Vüser e Reno dá Jouvensl, auto
ris áo famoso livro «À Inter-
iur-:onal dos Traidores», ex.
ijjc são denunciadas as ativi-
dades criminosas dos .expatria-
dos • das ' democracias' popu-
lares da Europa, a serviço dos
pianos guerreiros norte-amen-
canos A. defesa sustentou- a
orovou que os indivíduos quo
inovem o processo são real-
mente traidores de suas pítrias
e agentes da guerra.
DELiX-A-ÇAO ARGENTINA

A rMegação argentina à Con-1
rcrftic.9 lííorATiií;». d» Mrkeriul

1 tangtiinário Franco, opressor
da Espanha. Já cm 10 de ja-neiro passado, trinta navios
de guerra dos Estados Unidos
entraram om portos espanhóis
do Mediterrâneo — portos es-
ses que,, segundo -o <:Ne\v
Yerk.Timess, são considerados
como. «bases eventuais» da
sexta esquadra americana.

A imprensa estrangeira re*
tacionou então essa visita dos
navios americanos à Espanha
franquisfa com a assinatura
de tim acordo bilateral his-
pano-ianque, anunciado porPaul Porter, representante da
Administração de Segurança
Mútua Norte-Americana.

Na base de tal acordo, se
dará a Franco uma -/ajudai
ianque no valor de 100 mi-
lhões de dólares, -em troca da
concessão aos Estados Unidos
de seis aeroportos e de várias
bases navais, entre as quais
a base e o porto da Cádiz. O

cNew York Times., comunica
que Franco «.está disposto e
deseja fazer tudo que lhe for
pedido, para converter a Es-
panha num fator militar ati-
vo^.do Bloco do Atlântico;

. íHé agora os políticos • da
Europa Ocidental, não se de-
cidiram .a.incluir ofio>'alrnen-
te. Franco .110.Pacto.do AUÍinti-i
co. .A opinião publica da In-
glátferra;è 'da' Franca uyiOe-se
rísolutamcrnte à aliança com
o yerdugo fascista...Mus'evm'-
rásí governamentais dé Wa-
shington encaram o problema
do outro modo.

Ao' mesmo tempo volta-se a
lançar a beleza, para diminuir
a indignação publica, rio uma
próxima democratização do
regimb franquisw. A 

'impren-

sa estrangeira afirma oue o.s
congressistas norte-america-
nos se propõem a restaurar a
monarquia na Espanha e co.-
roar o príncipe Afonso, reben-
to de 15 anos d-.; idade, de dom
Jaime de Boürbòm, Mas o po-
yo americano não se deixa
iludir com isso, porque bem
sabe que Franco — a figura
principal da farsa — continu-
ária em seu lugar.

A M £ JV S A G EM
DE VARGAS

Por motivo de força maior, deixamos
de publicar hoje a terceira parte da aná-
lise que vimos fazendo da mensagem de
Vargas ao Congresso. Amanhã a publica-
remos.

1 
^^ ^' ¦ ji

MESXES últimos quinze
dias o leitor carioca

não tem motivos de quei-
xa. Oraé o general ZenÕ-
bio, ora o general Góis,
ora o general Canro-

bert, e finalmente nem L <pgvp/Q SGUSFt* J
têm faltado nos. jornais*
fotografias do. gen. Du- _ Meu voto xó podetra, que deu agora para xêr um. Na «Cruzada

náutica
sibilino-

Como escolher, São to*
dos da Cruzada Democrá-
tica, cujos candidatos às
eleições do Clube Militar
acabam de receber pu-
blicamente o apoio vio ge*
neral Dutra. (Já andam
chamando o Túnel do
Pasmado de General Du-

tra. Porque será?)
Interpelado pelo repor-

ter sobre os aconteci*
mentos, diz o jornal que
o entrevistou qiie o gene-
ral Dutra deu esta res*
posta certamente consi-
derada inteligentissima
pelo jsr'.' .Macedo Soares.

— Muito bom o dia de
ontem...

Depois fez uma revela-
ção:

Democrática».
Realmente, não podia

ser outro o voto do gene-
ral Dutra,

E enquanto o- general
Canrobert informa à im-
prensa que está conspi-
rando com os bois (e as
vacas, general, t^uc será
das vacas?) o general
Zenobio, fotografado em
pijama, declara de olhos
postos no Ministério dá
Guerra, que acaba de lhe
fugir das mãos mais uma
vez:

— Jamais darei folga
aos comunistas!

Aliás, quem vai preci-
sar de folga, não são os
comunistas, general. Em
todo caso, não perca tem-
po. Dizem que o senhor

so comprometeu, se lho
dessem o Ministério da
Guerra, a acabar com os
comunistas cm «quatro
semanas».

Principalmente quem
esteve na guerra . deve
lembrar-se que o prazo
é fatídico...

—0O0—•
Os generais do, «Cru-

zada Democrática» an-
dam tão assustados com
as eleisões 110 Clube Mi-
litar que já estão divul-
gaudo nos jornais resui-
tados de um pleito que
só poderão ser conheci*
dos em maio..., ,'¦', ,' ,

—oOo~» ...-
Segundo a aritmética

do Zé Toalha e outros
jornais da «Cruzada»
esta já tem a vitoria as-
segurada nas regiões mi*
litares do sul do país, e
vencerão em todas as de»
mais.

— Esperem e verão —
diz o general Zenobio.

Sim, veremos, gene-
ral. E o sr. também.

ACABA DE SAIR

J. V.. STALIN ."OBRAS'
VOLUME I

wrümtiffTptiiàL.
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DIA DO PETRÓLEO E DA
INDEPENDÊNCIA NACIONAL

O CEDPEN convoca o povo brasileiro para grandiosas demonstrações
patrióticas no próximo dia 21 de abril — Eleições e posse solene da
nova diretoria — Entrevista com o engenheiro Fernando Luiz Lobo

Carneiro, vice-presidente daquela agremiação
TOiiüs essas violências têmf vo brasileiro exprimirá mai.'!

cimo objetivo suprimir em nos-( uma vez, c com vigor, a sua

TÊM MED O D A
U N I F I C A Ç Ã C

P A ALEM ANH A
¦"BEIiLIM.- 27 — ti. P.i\~

Comentando -à" .resposta, da
Alemanha oeidbntal ã pioptos-
ta soviética, a imprensa da
República Democrática Alemã
declara que as potências oci-
dentais procuram evitar riejjo-
ciacões entre as Quatro To-
lencias sobre o futuro dessí;
pais,

A resposta cicidentãl — di-
zem os jornais -- à eoncreta
.proposta soviética para con-
cortar o tratado de paz ale-
mito u evidentemente uma
tentativa de fugir às negocia-

PAMEBJINUAvHifii-Hnnin
p

A rdireÈoyia da 
'Associação

Brasileira de Escritores apro-
vou o piano de trabalho para1952, elaborado pelo Depãrtn-
mento dê Atividades Sociais,
visando concretizar algumas
das Resoluções votadas no IV
Congresso Brasileiro ¦ de Escri-
tores, bem como iniciar a cam-
pariria pela sèdí .própria...

, A campanha pela sede pré-
pria da ÃBDE terá início com
um ato público' a ser realizado
na ABI em data a ser ainda fi-
xada. A fim de levantar- os fun-
dos necessários à campanha,
foi instituída, entre outras ini.
ciativas, a venda de «bônus* rio
vaiei- de 100 cruzeiros, amorti-
závels em 10 prestações e pa-
gos juntamente com amensali-
dade. Numerosos atos púpllcos
serão programados, tendo sídci
eleita, já. a • ComisEiio Brô-Nova
Sede da A.B.D.E., à qual cabe
o planejamento e execução de
todos es trabalhos. Essa Co-
missão está assim' constituída:

Presidente -—. Lopes Gbnçal-
ves; Secretário — Ary de An-
drade; Tesoureiro — Reginaldo
Guimarães; Membros: Alváro
Moreyra, Anibal. Machado,- Apa-
ricio Torelly, Clarinha Bril-
man, Malba Tahan, Nair Ba-
tista, Neves Mantr, Origenes
Lessa o Thais Biahchi.

De acordo ainda com es itens
cio piam» de trabalho, 0 D.A.S.

DA-SEDE PÜÓPR1A
ARA A A SSOCÍA0ÃO

A DE ÉSCR9T0R

ções sobre 0 tratado -tle :paz c»'
a. unificação cia Aiêniãnhá--.' -

/. diretoria ,d<> Centro de Es-
tuclÓ3 ,o Defesa do Petróleo e
Sa. Economia' Nacional, ptesi-
tíida pelo general Felicíssimo
Cardoso, • resolveu designar i
pi.-Kmo dia ai cie abiil, o 4
ar.tvsrsário tle sua fundação,
como DIA'DO PETRÓLEO ií
I.'A INDEPENDÊNCIA NA
CIONAL, a tiçar comemorado
."o:n grandes jiios públicos, si-
..¦.ultancamento, cm Iode o ter-
ritjrio brasileiro

üpbre. essa importante ini-
ciativa daçuela patriótica iiu;-
vilüiçito, loinos ouvir o enge-
nhéíro ¦ FeniHTicro Luáz Lobo
Ceírieii-o, urã de seus vice.pre-
sicíoíiíc-s, o redatOi-c.ic:'? do ss-
iwanario EMANCIPAÇÃO.
Pl.ESSAO DE VARGAS'¦}. engenheiro Lobo Carneiro
piestou-nos a3 seguintes di-
ojàraçães:

jÀcontecimentoa veccn-
ijue são oo cónhaciniénto

;>a Pátria as liberdades demo

Truman
Reconhece
O Golpe

HAVANA, 21 (INS) ~- O
embaixador americano cm Cuba,
Willaid Beaulac, notificou aas
Ministério de Estado de Cuba,
o reconhecimento pelos EE.UU.
cio governo do general Fulgen-
cio Batista.

Antes, a Grã Bretanha, a Ve-
nezucla, o Vaticano, a Nicara-
gua, a República Dominicana
tinham reconhecido o novo g>Verno.

püiíHco, carelaiii uma intensi-
tjtcáç^o sern] precedentes. dá
preasao imperin.iista para ob-
t(ji "ó- domínio completo de to-
üa :. vconomia tio nessa Pátria,
c a' posso de nossos ¦ recursos' naturais'." • 'Esaa' 

gresaãó dos1 trustes e monopólios nortj-
j c.moricanps e oos circulos go.; vçcnamentais dos Estados Uni-
! dos está intimanienlo ligada
j às, tcniatlvas da airastar o Bra-'. sil >\ guerra, como simples sa.
: téiivç de ccolosso do Norte».
; SímuMarièaTrieiitè co má assina-' túra tío pacto clandeotino <is

<cauda miiicar. reciproca», re-
crudecerain as provocações con.
I'ví -jis' oficiais patriotas, no C.
Militar sustentam as tradições
ds Tiradentes . e Bonjamin
Ccnstant. Boatos alarmantes
foram ' espalhados por todo
mundo, com o fim de criar
clima favorável a um golpe
farçir.ta. Residências partícula
res foram invadidas.

iiâlLfcilf ES
intensificará o ihfercâmbiõ dat
atividades da ABDE junto aos
sócios do Distrito Fed'e?a! e das
iliveções estaduais.-

. üm dos ilesis a. que o D.A.S,
dedica especial atenção è a.ae-
fesa da profissão de escritor.
sériameníc ameaçada, no mo-

mento, com as perseguiçSè» *
condenações de escritores, bs,n
como a apreensão de suas obrts.
Com a finalidade de estudar .<&
medidas necessárias no c-as->
começará a funcionar dentro em
breve a Secção i? Defesa d^a

Direitos do Escritçii.

CAMISARIA PAZ
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE'. SALDOS

 CAMISAS DESDE -'CR? 29,50 - :

€ALÇAS — BLUSÕES -* CHAFSGS i- MALAS
- PiiSTAS ESCOLARES -^ PESFÜMAJBLi

B.m VimQwh de Bio Branco, Ig
(Bem sra írentè à rua do Liv?adio)

Engenheiro hobo Carneiro
c.-ãticas, para lazer calar as
voze? oe todos aqueles que lu-
tam. pela paz, uelo progrossoé pe'a independência, nacional.

i.1 petróleo, cm particular, es-
tá cada vez máirj ameaçado.
O presidente da República está
exercendo pessoalmente uma
enorme pressão para que o Par-
lamento aprove o seu projeto:r.: resuista, o projeto «Pet.ro-
bráa>. Ainda há poucos dias,
em sua imonsagem anual, rea-
tirmou o senhci- Cetiio Vargas,
£ sua intenção de ver aquele

-,"'J inur.uonnado ¦ em lei no
..lais breve prazo.
COMISSÃO Da ENTREGA

DCr, MINÉRIOS
A Standard Oil está impa-

ciente, € retomou a sua, des-
puderada propaganda pela im-
prenua e pelo radio.

Além disso, c Governo aca.
ha de criar unia comissão, pre-s.dicia pelo senhor João rieves
da, Fontoura, com o fim espe-
ciai de promover a exportação
para oa Estados Unidos de nos
sas preciosas reservas de mi-
neraia atômicos — de urânio e
tono.

O futuro da Partia está poismais ameaçado que nunca.
| Compreendendo a gravidade
J da situação, a di.'3toria do

CEDPEN deliberou promover
em todo o território nacional
grandes atos públicos, no pro-ximo dia 21 de Abril, desig-

| nado como DIA DO PETRO-
I LEO E DA INDEPENDÊNCIA [
I NACIONAL.
i Nesses atos públicos o po-

repulsa ao projeto entreguis
ta da tPetrobráss, enviado ú
Câmara pelo sr. Getulio Var
pas, c reafirmará sua decisãc
de lutar conira a entrega de
nosso petróleo, de nossas
areias monazlticas, de nosso
urânio, e demais recursos lia-
turais, aos trustes e monopo-
lios estrangeiros.

A'Fp PUBLICO NO RIO
O ato público central, s rc€-

lisar-sa no Rio de Janeiro,
contará eom « presença âe
de':gaçftes de todos o» estw-
dos tta União, Durante a aevi-
monia realizar-oe-c a poesa
solene da nora Diretoria Sn
CEDPEN.

Estfio assim convocados os
patriotas de todo o Brasil pa-
ra mais essa grandiosa de-
monstração do CEDPEN, com
o fim de barrar a marcha d»>
projeto cntrcgulst,? da «Petro.
bras», e cm defesa da inde-
pendência nacional»,
ELEIÇÕES NO CEDPÉÍí

Adiantou-nos ainda p my-
Lobo Carneiro que no proxi
mo dia 3 de abril, quinta-íei-
ra, das 10 às 21 horas, serão
realizadas na sede do CEDPEN
eleições para a nova direto
ria dessa organização, —- 0
CEDPEN se apresentará afi-
sim, na jornada patriótica d$
21 de abril, com seus órgão»
dirigentes reforçados è veno-
vados numa demonstração In-
soíismavel de sua vitalidade a
de seu caráter amplo *- pote
da campanha, em defesa du
petróleo e da economia na-
cional participam brasileiros
das mais variadas tendências
filosóficas ou religiosas, doi
mais diversos partidos, de to*
das as classes sociais, unidos
em torno de um único obje-
tivo comum: a defesa da in-
dependência nacional contra
os inteníos colonizadores d-:
imperialismo,

«Todos os sócios do CED-
PEN deverão portanto comps-
recer às eleições tki diâ -3, na
Avenida Almirante Barroso, &'í
- sala 608, sede dâ organiza-
çào» — concluiu noeso entre-
vistado.

Mergulhada a Venezuela no Terror
Oa Ditadura Policial e Mi ar
MILHARES DE PATRIOTAS, L fDERES OPERÁRIOS E ESTU-
DANTÍS, NAS PRISÕES E NOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO
— MONSTRUOSOS CRIMES DA POLICIA INCLUSIVE CONTRA
MULHERES GRAVDDAS — SO LIDARIEDADE INTERNACIO-
NAL A JESUS FARIA, SECRETARIO GERAL DO P.C.V., E

À OUTRAS VITIMAS DA REAÇÃO —

FESTA DANSJLNTE
O Conselho de Paz Noel' Ro-

sa fará realizar domingo pró-
ximo, às 18 horas uma anima-
da festa dançante, em sua aéde,
situada à Praça Barâa de Dru-
mond, 4 sala 205. Os ingressos
poderáo ser- adquiridos na por-
taria.

ser.4 chefiada pelo engenheiro
Deüpe Freira.
SAI.ARIOS

Arthur Deafcja, presidente
do Congresso dás Trade Union,
amsaeiou oue os ' trabalhado-
res ingleses iniciarão um gran-
de movimento por aumente de

CARACAS, março (Correspondência especial para IMPREN-
SA POPULAR) — A Standard Oil, dona das explorações petro-
líferas da Venezuela e que domina completamente-o país, atra-
vés de uma ditadura mü'tar, vem intensificando dia a dia o ter-
ror contra os patriotas dêste país, ,

As condições úi vida das massas populares agravam-se cons-
tantemente, as lutas pcIhh reivindicações desencadeiam-se e j a
camarilha militar no governo desnta o terror como meio de repri-
mir tais lutas e de assim défeiid jr um regüne de lucros fabulosos
para a Standard, à custu da jjíome der trabuliiadores,

Jesus Faria, o grande líder dos trabalhadores na indústria
petrolífera e Secretário Geral do Partido Comunista da Venezue-
ia, encontra-se seqüestrado há mais de 20 meses na prisão de
Saii Juan de los Morres. Rjdaraés Larrazábal,' querido dirigente
popular, depoi sde IS meses de seqüestro no cárcere de Maracai-
bo, está agora ameaçado de condenação a 10 anos de prisão por
parte dos Tribunais Miiitare.i,, uma vez que a Curte Superior do
Estado, ds Zulia se negou a conhecer o seu processo. Òiga Lu-
zardo, Porfírio Gomez, Ello Grippa, Guillerriio Besembel e milha-
res de outros patriotas estão nos cárceres e campos de coriccn
tração, sob.as maiores torturas» humilhaçSes.
MONSTRUOSOS CRIMES DA-

POUCLV ,
Não encontrando qualquer

apoio político e social para

liticos são subme.idos a tor-
turas bestiais. A ditadura, re-
viveu a maldita época de Go-
mez, o chamado Tirano dos
Andes. Os .presos políticos são
açoitados, privados do alimeri-
to e sentados sobre panelas
de gelo para' fazerem confis
são sobre o movimento clan-
destino de luta pela liberta-
çao nacional

No tenebroso campo de con-
centração de Guacima, cente-
nas de presos recebem traia
mento semelhante ao que da-
va aos seus prisioneiros a
Géstapo. Mais de £0 mulhe
rea. algumas em estado . de
gravidezi como Yolnnda Mar'inez e Haydée de Ávila Bar
nos. outras gravemente enfer-

ra militar apels pira. o terror j "'as como Olga Luzardo, fo-
maií brutal. Em.San Juan de I r«m arrancadas de seus lares
los Morros, era Caracas, San ' y l..-n radas no cárcere de San
Felipe, Maracaibo, Barquisi- j Cario?:, onde recebem trata-

assalto noturno a lares, a fe-roz perseguição, os degredou .•e x p u 1 soes transformaram-se
em acSo sistemática dos es-birros da Segurança Nacional.Carlos Ferrera, expulso do1léxico, conseguiu entrada naVenezuela e logo àò pisar nos-sas turras foi preso, permane-cendo _desde então em SanJuan d.j los Morros, em #re-cario esiado de saúde. Nume-
rosos. patriotas foram expulsos
do pais, eiv-ro os quais Gusta-
vó Machado, ".lartin Ramirez,
Eduardo Machado, Fernando
Key Sanchez. <

A. ditadura militar, obede-
cendo ordens da- embaixada
ianaue, chegou a • proibir os
trabalhos do Comitfi encime,¦rado de organizar uma Con-
venção em Defesa da Econo-
mia Nacional e pela assina
fura de um tratado de ¦ reci--wcidade comercial com "s
-stados Unidos, tendo em vis
a os interesses da pátria ve-¦izuela. Estes fatos bem mcs-'-am' a; serviço de: quem se

"xerce o terror da ditadura
militar. ' ' •
•V LUTA PELA*'LIBERDADE5:

Por outro lado, cresce e se
Intensifica a campanha pela

do. o pais, Centenas de mi*
lhares dè volantes, manifes-
tos, cartazes e toda espécie de
PublicaçCes têm sido espalha-
dos í»r todo o pais. O mo-
vimento de massas se forta-
lece e revigora, e do exterior
chegam diariamente telegra-
mas, protestos de organizações
sindicais, juvenis, femininas,
culturais e políticas, expres-
sando sentimentos de solida
riedade internacional ao mo-
vimento democrático pela li
berdade do Secretário Geral do
P. C. da Venezuela e demais
presos políticos.

Também os jovens eslão
mobilizando as massas pelalibertação de centenas de
combatentes da juventude ve-
nezuelana que pagam nas pri
soes sua lealdade à causa
da paz e da libertação nacio-
nal, lançando as bases da
Frente Unica Estudantil con
tra o imperialismo e a expio
rnção das rlmiezas da Vene-
r:unla peles trustes america-
nos.

Tendo à frr-*e o Partido
Com'!"lsta da Venezuela,
crerce a luta neste oafs por
um governo d^moeríHro e an
ti-imperialista, contra a dita

roupa rmJm
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liberdade de Jesus Faria e de dura militar vendida ao impe-a-ntsr-se no Dodéí. a ditadu* laettfc railíiarss ãt tjrssos so- j mento C:. presos comuns. O) mais nrêsos polítless em to- Lrialissio ianque

WASHINGTON, 26 — Revo
lou-se que o Departamento dá
Estado despediu cento e vinte o
seis funcionários /tomossesaalSj
desde l," de janeiro de Í95Í, a
está decidido a eliminar de to-
das as listas de pessoal todos of.
demais quo se achem nas mes-
mas condições. Carlislo Hmnch
Bine, subsecretário adjunto a
cargo de assuntos administraU-
vos do Departamento, deu essa*
informações em um relataria
apresentado a 8ub-Comissão ds
Créditos da Câmara doe Repre-
sentantes e ontem, dado & canks-.
cer. Em parte dêsse documento*
diu Humelsine: — -tWáo temos
dúvidas de quo os homossexuais
consistem um risco para a nós-
sa segurança*. A informação
oficial do Departamento áis
que o número desses funciona-
rios afastados de seus cargos
fm 1951 foi de 119 e que èsie
ano já foi tomada a mesma pro-vidència em, relação a outros
Meie:

.{Telegrama, ãa, 17, RT
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Lido pelo Sr. Morena o apelo do c Conselho Mundial da Paz — Inép
ientisía Jolioi Curie em nome do cia e desonestidade do governo, de-
nunciadas pelo Sr. Baleeiro em crítica à mensagem presidencial —
Comissão para examinar o empreg o de verbas na Agência Nacional

O sr. Roberto Morena, que | dívidas aos fornecedores do governo ' à Comissão Mis
. no começo da sessão protes- I governo. Assim o ministro La

tou contra a prisfio do jorna- 'for arruma suas cifras e ale-
_i_ta Victor Korider Sobrinho,
procedeu, depois, à leitura de
telegrama do cientista fran-
eis Frederico Joliot Curic, que
cm .nome do Conselho Mun-
dial da Paz dirige apoio no
"sentido de que se levantem
protestos contra o emprego da
arma bacteriológica pelos
americanos na Coréia.

Lê o representante carioca
documento consubstanciando a
acusação e denunciando a vio-
Ilação do Direito Internacional
à o desrespeito flagrante à co-
Jtiheclda resolução do Protoco-
5o de Genebra, que torna ile-
Sal aquela arma.

Terminando, o sr. Roberto
Morena afirmou que nosso
Jpovo, depois do manifestar
¦suá posição contra a bomba
atômica e .por um pacto de
par. entro as cinco grandes po-
tendas, através do duas me-
fliorávei. campanhas de cole-
ta de assinaturas, decerto má-
nifpstará sua enérgica condo-
nação ao crime que ós inter-
Wncionistns ianques e seus
__mplices estão praticando
tium país cujos filhos defen-
«tem bravamente sua lndupen-
/Sôncia.
'A MENSAGEM

O sr. Allomai' Baleeiro con-
íluiu ontem seu discurso de
trltlca à Mensagem prèsidéií-
dal. denunciando a ihcapa.I-
líade que o atual governo vem
(revelando nara solucionar os
mais sérios problemas poiíti-
eos c administrativos.

A respeito da játanciosa de.
««ração governamental de
ftue o déficit orçamentário foi
liquidado num ano de adml-
aistracão do sr. Vargas-, o sr.
Baleeiro afirma eme não se
trata do liquidação de déficit

j'« sim de não pagamento de

ga que conseguiu o equilíbrio
entre a receita e a despesa,
quando na realidade não se
trata disso.
PROTETOKADO

Depois de lembrar que na
própria Mensagem se confes-
sa que ha mais de quatro
centos mil desempregados só
no Rio de Janeiro e seis mi-
lhões de crianças em idade
escolar sejn escolas em todo
o Brasil, o sr. Baleeiro, res-
pondondo a um aparte do sr.
Morena sobre a submissão do

Rrnsil-Estados Unidos, concor
da que estamos reduzidos a
uma posição de protetorado,
«um pouco acima de Porto Ri-
co e das Filipinas e um pou-
co abaixo de Cuba».
DEVASSA

Da autoria do sr. Armand-i
Falcão firmando por 102
deputados de vários partidos,
foi encaminhado à Mesa re-
querimento no sentido de que
seja constituída uma Comi,,
rão Parlamentar a fim de exa
minar o emprego de verbas
rtpRttnádáa à Agencia Naciu
nal.

NO PRÓXIMO DOMINGO

Grande Suplemento da
IMPRENSA POPULAR
Dedicado á Conferência

Americana da Paz
Fotografias do Moacyr Werneck de CastroReportagem de Salomão Scltar

PRISÕES EM 1

OETULIO SE RECUSOU
A Receber os Funcionários

NA CÂMARA DO DISTRITO

Protesta o Sr. Marques
Contra a Carestia e as

Violências

A Comissão Central dosServidores Públicos, como no-ticlamos em nossa edição deontem, convocara os funcio-
narios para comparecerem
amanhã ao Rio Negro, a fimds protestarem junto ao sr.
Gteulio Vargas contra a de-
mora do aumento qu. relWn-
dlcam e as manobras quevêem sendo feitas por ordem
do governo no sentido de ne-
gá-lo. Ontem, a 'reportagem
foi informada de que, a refe-
rida Comissão recebera do
sr. Getulio Vargas comunica-

ção oficial do que a carava-na que deveria ir a Petrópolis
nao aeria recebida no RioNegro, salvo se transferisse
para hoje, sexta-feira, a datada visita e se fizesse apeua.representar por uma comis-são. Com esta manobra o sr.Vargas foge à prestação decontas aos funcionários pu-bllc-s da promessa que lhesfez e não cumpriu, de enviar
ao legislativo, com a sua
mensagem ao Congresso, o
projeto de aumento.

Na sessão ordinária da Câ-
mara do Distrito Federal, de
ontem,, quinta feira, o verea-
dor Antenor Marques pediu a
palavra e, inicialmente, pro-
testou contra o aumento cri-
minoso do preço das passa-
gens dos ônibus.

Frizou o orador que o sr.
Getulio Vargas, antes de &_
eleger, prometeu lutar contra
a exploração e a carestia de
vida. E u que vemos é o o.
posto, é a concessão de privi-
légios sobre privilégios aos
tubarões, E' a Light, são os
frigoríficos, que monopolizam
a carne e lho elevam o pre-
ço, e, agora, as emprezas do
ônibus. A maioria do straba-
Ihadores, diz o sr. Antenor
Marques, cujos salários são
Inferiores a Cr$ 1.500,00, mal
podem alimentar-se.

O orador lembra o que o
àh___ do governo falara em
r.,udar n política do governo
Dutra, que vivia a conceder
privilégios aos tubarões, No
entanto, diz, o sr, Getulio Var-
gas continua a fazer a mes.
ma política, política de.guer-
ra, de aumento Incjssanto do
i. posto?' e de alta de preços.T?i_ que cabe aos reprc-cri-
tantos do povo protestar con-
tra essa política de guerra c
de careslia, contraria aos in-
teresses do povo da pátria.

MÍSCAí^CO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e. vende
maquinas de costura usa>
das. Reforma cm geral.
TeL: 49-8310

NO SENADO
O sr. Kertririaido Cavalcanti,

•epresenlante doiiguar e pes--«pista de quatro costados,
tez ontem da tribuna um vio-
lento libelo contra as tapea-
ides governamentais no caso
«lo aumento de salários do
ftmcionaíismo público.

O partidário do sr, Ademar
*« Barro, ridicularizou as ce
íebres comissões de estudos
tfwe nada estudam e que sa-
líotam as tabelas apresenta-
das. Disse quo -«este estado cie
íoisas- mais desespera os fuh-
«kmários.

Depois anallzou a vèrtigino.
•a alta dos preços que °p
grimponnmi nas alturas mais
perigosas, como espiraes gera-
«es de convulsões.

Gritou «que os responsáveis
HSo devem esquecer que foi
a alta do pão que levou Luiz
9EV. à guilhotina:.', o que le-

'.ou o sr, Ferreira de Sousa a
passar, angustiado, a mão po-lo pescoço e a sair prudente-
mente do recinto,

Mas, o sr. Kerglnaldo queafirmou, a seguir, «que isto
como vai (isto era o país) es-
tá a cair», ainda acredita no
«eminente» sr. Getulio Vargas
e apela para os suas provi-
ciências, contando que o «emi-
nente. presidente vai dar o
aumento reclamado pelos fun-
cionarios.

Na Ordem do Dia foi apro-
vado um projeto tornando
obrigatório o seguro no IAPÇ
dos motoristas das empresas
concessionárias dos serviços
!'úblicos e nos corredores o sr.
Atílio Vivaqua, espalhava qiin-«raia sim o Brasil vai às
mil maravilhas pois está sob
a proteção dn Pai (dos pobres)(ia Filha (do ,oai dos pobres)
e cio Espírito Santo (Cardoso).

"i^-"^«''-'-^,y,«vv-./_-v_-^*w"-'wvu-u"^^
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EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção tombar c J•sam. do licjuor. Diagnóstico precoce 4a gravidê. (reae-e. do jSSordek on MnninL ,<
Avenida Almirante Barroso, n». 3 (Taboleiro da Baiana) - i

-V andar ~ Sala 403 - Telefono: 4_-8_$0. íDmmment. t|e 8 às 19 horas. Aos .abado, até 15 hora*. $

Refere-se ainda o sr. Ante-
nor Marques à -questão da
supressão da liberdade, fa-
lando sobre o pânico, que,
neste momento, se desenca-
cleia contra o povo do Brasil,
com prisões 0 invasões do la-
res, visando sufocar os pro-testos contra concessões e
ine"idas favoráveis aos tu-
barões o contrarias aos inte-
resses do Brasil. Diz o verea.
dor Antenor Marques que sua
voz vem juntar-se às dos re-
presentantes do povo que o
anteciparam na tribuna, con-
tra a carestia e os aumentos
constante- Protesta com ve-
emencia, contra a invasão do
lar do jornalista Vilor Konder,
membro da ABI. Sua prisão —
diz o orador — foi arbitrária
e inconstitucional, como aa
que se têm feito no Realengo,
em casa de operários, em
flagrante desrespeito à invio-
labiliclade do lar, sem qual-
quer mandado do juiz comp->-
tente, O lar do sr. Vítor Kon-
der foi invadido, nesta ma-
drugada, por uma turma d",
beleguins, que tudo varejou;
Pratá-sò — diz n sr. Antenor
Marques -~ dp ytn ato fie vi-
Dlencia e de sonressão do di-
reito do cidadão, assegurado
pela Çonstitíiigão. Finali^ah-
iio, explica o orador que tudo
isso se faz para conduzir nos-
so povo à guerra, guerra portodos os titulo.' injusla, for
jada pelo imperialismo.

Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

RUA CHILE, 33 — FONE: 42-7248

I

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

Oontn-iir.» anatômicas, por proce.so uurte-ainericano. Extraçõesdfíçelf e operações da bõc-a - MU-iUKS FIXOS E MOVEIS
* (?".""•"> com maícrlnl .arunlldo por preços ra.oúveis. Consal-
J lonosi Rua do Carmo, u. I» — _• andar - sala 001. ,u üasl .as. o .abadou . Bua D. Manuel, 34 - sob. às .as,, ias. o

sc-tas-feiraa. 
— TKLEFONH: Í.-187.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO-

DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 
ESQ. OUVIDOR, 169 -S/ 917 - FONE 43-6173 11

(Continuação da i.» pág.j
Jhfio cie Guarda, sediado emSao Cristóvão, foram presos15 sargento., entre oa quaisum de nome Mario Moreira,
instrutor de transmissões.
No 2.o B.I.B., foi preso etransferido Incomunicável
para o l.o Regimento de Ca-
valuria Divlslonária o cabo
Adriano Freire. 'Os 

nomes
dos detidos estfio sendo sub-traidos ao público, inclusi-
às famílias das vítimas, afim de que nem ao menos
seja possível tomar medi-
das jurídicas necessárias.
PRISÃO DE OFICIAIS
Tambem entre a oficiali-

dade estão sendo realizadas
prisões, como, por exemplo,
a do tenente José Augusto
dos Santos, que se encontra
detido no quartel do Regi-
mento de Cavalaria de S.Cristóvão. Um leitor quepassava pela porta da casa
drquele oficial, no momen-
to em que o mesmo era
preso por uma patrulha da
Polícia do Exército, compôs-
ta de três primeiros tenen-
tes, nos forneceu ontem a
pista. A reportagem, quan-do lá chegou, encontrou acasa fechada. Os vizinhos
informaram, entretanto, quea cena foi de uma brutali-
dade inominável. A inva-
sáo-ifoi seguida de vareja-
mento dos móveis, de todos
os recantus da casa. No dia
seguinte voltou outra pa-trulha ou a mesma, e depois
disso a esposa do oficial e
seu filhinho desapareceram
da casa. Suspeita a vi_i-
nhança que tambem a se-nhora, como a criança te-
nha sido levada presa.Obtivemos também infor-
mações de que um tenente-
médico e outros oficiais es-
tariam detidos, incomunicá-
veis,
NA AERONÁUTICA E NA
MARINHA

Na Aeronáutica e na Ma-
rinha tém sido igualmente
feitas prisões em massa. Os
detidos são levados a intor-
rogatórios humilhantes e
destinados a intimidá-los.
Na Vila Militar, especial-
mente, mas de modo geralem todas as unidades do
Exército, da Marinha e da
Aeronáutica, nesta capital,
reina um ambiente de ter.
ror, a tal ponto que qual-
quer desafeto de outro in-
sinua que se trata de um
elemento «comunista» (ecomo prova basta dizer queêle é a favor da campanha
em defesa do petróleo ou
que um dia falou contra os
americanos, para que o
mesmo seja .preso, acarea-
do, interrogado e .posto in-
comunicável. Assim está ha-
vendo prisões verdadeira-
mente em massa.
ACHINCALHE ÀS FORÇAS

ARMADAS
Num achincalhe às forgas

militares, os generais da
..•Cruzada Democrática» resol-
veram entregar ao famige-

(
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rudo espancador Boré partedessa campanha de violou-
cias, Ainda ontem «O Jor-
nai„, insuspeito no caso, us-
sim comegava uma noticia
a respeito: «Sob a orienta-
Cão do inspetor Cecil Boré,
o setor Trabalhista da Dl-
visão de Polícia .X/tica e
Social, eci cooperação com
o Serviço Secreto cio Exér-
cito», etc. E na madrugada
do dia 25 um leitor teste-
munhou, cheio de revolta,
flagrante exemplo desse
achincalhe: um sargento
saia do Campo dos Afon-
sos, agarrado pelos braços
por dois beleguins do DOPS,
e empurrado para uma ca-

mionete do D. F. S. p., esta-
cioriàda logo adiante.
FUZILADO UM TRABALHA-

DOR

Informações ontem trazl-
das a este jornal dizem queno dia 24 um sentinela do2' Grupo de Transportes, doCampo dos Afonsos, abateu
a tiros um empregado civil
daquela unidade, quandoeste se dirigia à noite paraaua residência.

O empregado assassinado
morava há 25 anos no Cam-
po dos Afonsos e no dia de
sua morte, como de costu-
me, seguia em direção do
campo, depois de saltar uma
cSrca existente nas proxi-midades. Ao ser avistado, o
soldado que era novato ali
e tinha ordens de atirar em
rfjem se aproximasse, dis-
parou sua arma, atingindo-o
três vezes. Não nos foi pos-Slvel apurar o nome da vi-
tlma, sobretudo porque o
comando do' Campo dos
Afonsos tomou rigorosas
medidas .para abafar n ocor-
rência.

PLANO DA .(CRUZADA
DEMOCRÁTICA»

Tudo isso, segundo estamos
informados, faz parte da um
plano desesperado da «Cruza-
da Democráticas-, no qual o
general Zenõbio joga o papelmnis ostensivos. Esse plano _
orientado pelo Serviço Secre-
to do Exército Americano, quo
para aqui enviou recentemen-
te um de seus mais categori-
ssados agentes: o capitão Ed-
gard Bundy, de quem ainda
ontem publicamos noticia o
fotografia.

A origem do plano 6 a se-
guinte, A «Cruzada Demo-

Pegou fogo
A papelaria

Na sessão, foi discutido o
projato do vereador Veneran-
do da Graça que manda a
Prefeitura pagar 500 cruzei-
ros a.todo chefe de família,
p; i de dez filhos, que prove
ser morador pelo menos há 10
anos no Distrito Federal.

Não Paga aos seus Empregados a
Firma Construtora Bardaró Ltda.

Trabalhadores com salários atraza dos há 2 meses — IVunca está pre-sente o presidente da firma quando são apresentadas as reclamações
As obras são abandonas pelos operários por falta de pagamento dos contrato, feitos com os fi- responsabilidade da firma, onanciadores, chegou ao pon 

No 14» andar do n. S29 da
avenidade Presidente aVrgas
funciona a firma construtora
Bardaró Ltda., de propriedade
de Edú Bardoró. Essa emprê-
sa, que possue cerca de dois
mil trabalhadores, tem sob
sua responsabilidade a cons-
trução de vários edifícios,
muitos dos quais sob o finan-
ciamento de Caixas de Apo-
sentadorias e Institutos. A fir-
ma, de acordo com os contra-
tos, entra apenas com a mão
de obra, de onde os patrõestiram lucros enormes, supe-
riores três e quatro vezes à3
despesas com o pagamentodos empregados.

NAO PAGA OS OPERÁRIOS
A irresponsabilidade d.s

proprietários da firma, cons-
tatada já há muito tempo
através do não cumprimento7*"*~*-i-TfrrrirTijivni mmmÊmmmmmàmmm—¦—à m ..u...„__¦_.

C_#WqfrH& 
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*% u*%^Apoiou o 'wni.ui-ic_
Awaliado o maríümo por soldados da Polícia M? ouviu, partidos das im.
Militar — Perseguido, o operário do Cprtume
Carioca abateu o capaíaz com três facadas —¦

Quando trafegava ontem pela avenida Preeidente Dutra, o«ubu- da Linha Npvá lguaçu-P^a Mauá, chapa 8-25-15, per-tencento a Empresa Nova Iguaçu Auto Ônibus Ltda, foi albar-w-ado violentamente pelo cuiminháü chapa 60-69-20, que à grandes-elocidade corria à sua retaguarda,
_ O choque vaiincou-se lio instante em quo 0 coletivo dimi-

S^Me^r * Um ,mS8i,geÍr0 ,,aS KW*** Ja
tí_4b!è^„Í9l^|- ?° jfewWtft ° s»i»»B capotou espo--taeularmonto, resultando feridos os seguintes passageiros quoforam medicados no Hospital Getulio Vargas- *¦""*¦* ql"1

Ivete Marinho, doméstica, solteira, com'21 ano» de idade,moradora a rua. Senador Pompeu 10 - contusões e escoriaçõesArmando Joaquim Coelho, funcionário público, casado, 40 anosresidente à rua Sao João Batista 98, em Nova IguaçS - cS•4o no braço direito, com suspeita de fratura; Isaia. Soares deAlmeida, 9 anos, casado, marceneiro, morador à ru_ AmazonaMMm Mesquita -- suspeita de fratura da perna direita e esco
K HdUa/^ 

Amm\° 1>vares' t^'«eim-mecânico, casado, de
IJ»Za f 

de; 
íMrador.à ruí> Maior Cândido Peixoto 622 ~

Cardoso0 fSSf S íf 
""f-68 Seneralizadas; Hélio Fernandes

i.fi_!_ Íacl <°?_solt61ro' U anos' morador % rua Eita Gon-çalves 649 - feneta contusa na cabeça; Jorna Abrabâo *£?,dante, solteiro d, W anos de fcgl.i_Srf à^SIlareSFlodano Peapto 2,',41 _ ferida contusa na cabeçaVManSfdSSimtfls, mecânico, c.-,,,ulo, com 21 anos de idade; r._idente à ru.
ta Alves Bezerra, cagado, 47 anos, rabo fiuilciro, moradorl A'. Coronel Pratiçisdo Soares, 929-A,
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diaçoes do Parque Proletário
de Arará, gritos de socorro.

Dirigindo-se ao local, aliencontrou um tripulante donavio «Ultragás. ancorado noPorto do Elo de Janeiro eque
disse haver sido vitima doUm assalto. Conduzido à de-
legada do lO.o Distrito, aliidentificou-se como sendo Ru-
dolí Melf, norueguês, de 34anos de idade, solteiro.

Bastante alcoolizado, disse
que passara a noite bobando
em companhia de dois solda-dos da Polícia Militar e ai-
gumas mulheres. Metido numcarro de praça pelos milita-
res, e conduzido para a ave-
nlda Rio de Janeiro ali foi ati-rado para fora do veiculo, de.
pois de roubado na impor-
tância de CrS 640,00.
MATOU O PATRÃO

O desespero levou um ope-
rário do Cortuma Carioca aabater ontem com três faca-
das um dos capatazes daque-
Ia fabrica.

Ha diá. fora o operário Sal-
vador Vítor suspenso pelo on-carregado da S_çáo de Peles,

I José Berg, de 67 anuí. A sus-de serviço, no RPftãp <ie pn.go,

uma perseguição que a capa-
vinha movendo contra o tra-balhador.

8o«rdt portuário ace__o a_ Am»», $jgl$SSE Multado

i

ao que smilimno.-.lni
apenas de

Suspenso, Salvador ausentou-
ae do trabalho .Ontem, porem,apareceu na fábrica e pediupara voltar ao serviço. Estava
passando privações com a fa-milja. E solicitou do capataz
que reconsiderasse o seu'caso
Em resposta ouviu desaforos,
Insultos e ameaças.

Indignado então, o operárioInvestiu contra José Berg, tra-vando com o mesmo desespera-
da luta corporal. Na luta ar-mou-se de uma faca, golpean-do o adversário mortalmente.
José caiu sem vida e Salvadorfoi preso.

No registro da lamentável
ocorrência, cabe recordar o regi-
me de fome e perseguições rei-nante no Cortumo Carioca
Aquele ostabelcciriicnto judus-trial que paga salários de ml-séria, mantém para vigiar çdenunciar seus operários toda¦uni grupo de policiais e elemen-tos da pior espécie havendo
mesmo na fábrica um clima
tenso o de descontentamento
da parte dos trabalhadores. Sal-
yador c ju.to que se diga —
t'oj mnis uma vítima, e um re-
sujtadp desse estado de .wisaa
criado pelo* próorá. v*i.v_°»,

to de deixar de pagar os seus
empregados, apesar de ter re-
cebido daqueles o numerário
para êss fim. Isto foi o queconstatamos quando nos diri-
glmos aos escritórios da fir-
ma, no endereço acima cita-
do, encontrando-se no local
inúmeros trabalhadores queali foram reclamar os seus
salários atrazados. Apuramos
ainda que o pagamento em
determinadas obras está atra-
zado há trfis ou quatro sema-
nas e e moutras os operários
não recebem há mais de f>0
dias.

NUNCA E ENCONTRADO
Os trabalhadores reclama-

ram ainda contra a manobra
empregada pelos patrões paradeixar de efetuar o pagamen-to de seus salrios. Diàriameu-
te esperam das 8 às 12 e das
14 às 18 horas e nunca são
atendidos. O chefe do depar-
tamento pessoal da ifrma, sr.
Saulüs, informa aos trabalha-
dores que o presidente da em-
prosa, Edú Bardaró, não se
encontra nesta Capital e quesomente com êle seria possí-vel um entendimento. Aconte
ce que o sr. Edú Bardaró mm-ca ê encontrado e, por con-seguinte, os salários jamaissao pagos.

ABANDONADA* AS OBRASO atrazo Injustificável nopagamento dos salários, alémde criar uma situação insus-tentavel aos operários, deumargem a mais uma agravan-te que vem ocasionando sé-nos prejuízos aos financiado-
res. E que os trabalhadores,
sem receber um só centavodurante semanas seguidas o,seni nenhuma perspectiva deverem sanada esa irregularí-dade, deixam as. obras a pro-cura de novos empregos, a fimde garantir o sustento de suasfamílias e seus filhos. Umchefe de obras que se encon-tra, ontem, no escritório ei-tou-nos como.prova dessa ir-

edifício de n. 246 da rua Jam
beiros, em Jacarepaguá, cujas
obras estão paralizadas, porterem os operários abandona-
do o locarem vista de não
receberem os seus salários.

O DEVER DO SINDICATO
O mesmo mestre de obras

qu nos prestou aquela infor-
maçâo disse ainda que a si-
tuação em que se encontra
com seus companheiros não
pode e nãod eve perdurar pormais tempo e que uma pro-•vidência deveria ser tomada
imediatamente para obrigar
os patrões a pagar o que lhes
ó devido.

E finalizando:
— Não é possível suportar-

mos por mais tempo seme-lhante situação. E um absur-do e um crime atrazar o paga-mento de nossos salários quesao uma verdadeira misériacom o custo da vida alto co-mo está. Devemos nos dirigirao Sindicato e se este não to-mar nenhuma providência,então iremos ao ministro doTrabalho ou ao presidente daRepubHca. Se nós ficarmos pa-rados, esse dinheiro nunca vi-rá para nossas mãos.

Pouco depoi. das 20,30 lio-
raa de ontem, irrompeu um
incêndio nos fundos da Pa.
caiaria Mattos, situada na
ru.» Ramalho Ortigão, 24. Os
bombeiros do Posto Central,
chamados para combater as
enamas, dirigiram-se rápida-
r/icn'.» uo local e, agindo com
prertezu, conueguiram evitar
a propagação das labaredas.
Gra.ido parte do material es-
colar, ficou danificada mais
pela ação da água do que
propriamente pelo fogo,

A firma proprietária do
estabelecimento é Ferreira de

Mattos & Cia e um dos só.
cios, falando ã reportagem,
declarou estar a Papelaria
segurada em várias compa-
panhias, num valor aproxi-
mado de quatro milhões de
cruzeiros,

t a
-.'4-lcã-, coqforme confe-gou
tiú dias o piõprio .Correio daManhã., que 6 um do seusporta-vozes prolondia dosfo-
cha. um golpo fascista vi-snndo do imediato liquidar Odrestos de liberdades no país,fechar o Clube Militar, aCasa do Sargento, os jor-nais democráticos o outrasorganizações,'. instituindo en-íim uma .ditadura militar (m-cista orientada p3i0 generalAiiillins Jr., .

Mas a IMPRENSA POPU-LAR, em melados do rriê.
passado, denunciou a trama,os golpistas foram .úrpre.d-didos com a denuncia, óu«apontava inclusive os nome.dos cabeças — entre os quatsora nominalmente oitado o
general Zenõbio — e o golpeabortou. Diante ffisso, e emdesespero, a «Cruzada Demo-
crática», articulada com a
polícia de Vargas, e^ortale.
cida com a assinatura do in-famo pacto de guerra no Ita»
niárati, aproveitou-se da prl-são (largamente explorada
psla imprensa dirigida porAir. Johnson) _e um jovem
paulista, Hélio da Cunha Pe-feira, o atribuiu-lho a possede uma lista do nada raeno*
de 2.000 oficiais «comunis.
tas» o de outros milhara, d»sargento, igualmente «comu-
hlstaà». Lista essas forneci-das evidentemente pelo DOP8
o pula «Cruzada Dcmoorátt-
ca.. E desencadearam o ter-ror, um de cujos objetivo- _agora assaltar a diretoria dolube Militur para depois en-tregur o petróleo a Standardo remeter tropas para a Co-réia.

PREOT UM JORNALISTA
Prosseguindo cm suas ar-bitrarias ativfiJ-cles, a policiainvadiu ontem pela manhã »casa do jornalista Vitor Kon-dor, varejando-a . levando-,

preso,
TÍPOGRAÉTA
ASSALTADA

Na tarde do ontem, o. ...
.Ordeiros poliulaia assaltaram
uma tipografia no segundo
an.ar da rua do Ouvidor, nú-
moro 187;, Interditado o lo-cjil, o. trabalhadores da ofl.fina ficaram detidos por vá-Ha* lioras, no prédio, até queveio mn carr.i-transporte da
polí.iá, que os levou para arua da Relação.

Mrafdos pelo eatardalha.
fio feito pelos policial», mui-ios transeunte, aglomeram-
ae nas proximidades. Os fa.cinoras Boré e Turcáo chefia-
vam a malta e aproveitando
a aglomeração incitaram os
presentes a linchar on tra--alhadores detidos, Depoia
ie esbravejarem um vio, fo-raro embora. Populares co-'
mentavam no local aquela

brut-Pdade o c cinismo doícapahgaB do general Ciro R<i.onde, ijuu ainda procura-vam lançar contra suas vvtiniíis as pessoas de bem.
INDIGNAÇÃO
NA OJDADE

Por tuda parte são co
mentaclos esses fatos com in-dignàgâo, E' visível o slnia-

tro objetivo dessa onda duteiru; levar o pais ao fas-cismo, entregar nossos mine-rios aos ameiicanos, enviartropas para u Coréia e perentir a ocupação de nossa
pátria pelos soldados lan-
que., de acordo com o recen
te pacto de guerra. Mas osdemocratas e patriotas, osu-aba Ihadores, os funciona-
rios civis e militares, todos
os bi asíleiro. que amam sua
pátria e não querem vê-la es.cravizada, hão do continuar
lutando em defesa de nossasriquezas, da paa e da" sobe-rania nacional, até derrotar-
esse bando de fascistas'.
Eigeiiíe.? do imperialismo ten
que-

^ESQÜITES AMIC: r. 7EIS E JUDICIAIS
— TESTAMENTOS EM GERAI

— INVENTÁRIOS
DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

EUA BUENOS AIRES, 90-7.* ANDAR -.11TEL. .3-3555 ~ CAIXA POSTAr^S?
»as 9 às 11 e das 17 às 19 horas

'—*" """""" ¦ 

M;l|l"""!"'ESCRITÓRIO DE ÀOVOCACTA
DO

DK. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR
-—— Civcl, crime, comercial o família ..«ua do Carmo, 6 - 9.» andar — Sala 903-S 9FONE: -- 42-7573

Perseguido o
Trabalhador

Esteve em nossa redução ooperário Guaracy Espíndola,
tebplhador das Oficinas da4-4'.O.B., no Engenho de Üen-tro, que veio protestar contraao perseguições que vem so-frendo ppr parte da policia ede um oficial do Exército, per-seguições que culminaram comseu internamente, à força, aemestar louco, no Hospício do En-
çenhn de Dentro, do onde con-s-giiii! fugir, depois d. sofrertorne s espanrauiouio-.
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BASES DO CONCURSO

W A |M DA IMPRENSA POPULAR ?

IV

V

VI

T 1-ro™°,dia.1 jteftfefl e terminará a 31 de maio;
Io:

Toda a importância recolhida durante o coneurso será1computada como voto, na base de um voXra f tte
3S&&& benefícl° dQ «ê arrecadador? í*i™^PÜLAB ,'ubllcará diari™e»te -•
§SS^GB 

t5a°-,tafeto ^das as quarte-feiras, àstSJST; "^deste jo™al e *» ma*m
en-

Os casos omissos serão resolvidos pela Comissãocarregada do concurso. emissão
PRÊMIOS•- Apr-meira colocada terá direito a uma viágéni à Bahi»onde permanecerá 8 dias, com todas as iSS^mt- AwgA colocada receberá um vc^ido .leSa feK.
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ATIMFNTn PAPA DC ÍT/VC AC A JIDPFÇ DF ri Fl? REALiza-se, hoje, ãs 17 hs., no departamento nacional do trabalho,/*UiTiE,i\ í ^ r/ll\/l V70 mOAVAiL/VyiVLrJ 1/I-. U/ll JC UMA REUNIÃO DE REPRESENTANTES DE EMPREGADORES E ENSACADORES
DE CAFÉ DESTA CAPITAL, PARA EXAMINAR AS POSSIBILIDADES DE AUMENTO DE.SALÁRIOS PARA AQUELA CORPORAÇÃO.

VARGAS EMBRULHA
OS FUNCIONÁRIOS

MARIA DA GRAÇA
O que se vem passando com o aurncit-

to pleiteado pelos servidores da Nação é
bem uma amostra dos Mtodos de agir do
sr. .Getulio Vargas quando se .trata dc
atender as rcivindicaç9,eg 4os que viycm
de salários. Há cerca de dois meses fun-
dona cm câmara lenta uma comissão go-vcrnamental encarregada de estudar os
aumentos c as várias tabelas organizadas.
Para essa comissão entrou um represen-
tante dps funcionários, um único, c isso
mesmo em conseqüência de um memorial

que levava 50.000 assinaturas. A entrada do ar. Lício Haucr
foi, assim, legítima vitórça dos' .servidores. Com esse docu-
mento enviaram a exame da Comissão governamental uma
tabela elaborada, discutida e aprovada pelos funcionários
cm todas as suas organizações, concretizando, portanto, a
legíüma aspiração mínima de milhares e milhares de lio-
jn.èrls e mulheres que dão ao Estado o seu esforço e os seus
serviços. A Comissão, decidida a protelar quanto possíveluma solução final, deliberou pôr dc lado essa tabela e se
prender ao estudo interminável de tudo quanto é tabela csugestão que aparectí. Nessa agonia os dias se passam e osaumentos no custo da vida, que são diários desde que o sr.Getulio Vargas é governo, tornam desespcradpra a situa-
çao dos funcionários públicos e autárquicos, especialmente
daqueles pequenos, ps chamados «barnabés», que formamlegiões de pais de família e jovens, que não vêem diantede si outra perspectiva de futuro senão a miséria, as difi-cuidados e p acesso lcni,o a padrões mais altos, atingidos jáquando a velhice se aproxima e todas as energias foram

Os próprios funcionários sentem que estão sendo em-bromados PÇb sr. Getulio Vargas. Mostram-se entbo, contose ve, decididos a não tolerar mais protelações c nem ófer-tas de nugaihas de aumentos. Prova disso é a decisão desubirem ao Rio Negro, amanhã, e trazerem 0 chefe do go-verno um compromisso irrevogável. E porque a luta dosfuncionários por aumento em seus vencimentos é justa ee luta idêntica a que travam os trabalhadores por nielho-res condirmos de vida, é justo que mereça todo o apoio dctodas as demais corporações assalariadas, que não falta-rao, sem duvida, com as suas mensagens c manifestações de

Deverão Participar ia V Conferência dt 111
Os Trabalhadores e te Entidades üiols
Fala à IMPRENSA POPULAR o deputado Roberto Morena, Secretário Geral da CTB — Os
trabalhadores foram sempre alijados dos con claves reunidos pelo Bureau Internacional do
Trabalho — Pontos de temário de interesse fundamental para os contribuintes das instituições
de Previdência — A CTB toma posição e conclama as organizações sindicais dos trabalhado-

 res a participarem da Conferência 
A propósito da realização CONFERÊNCIAS CLANDES-

em nossa Capital, da V Con
ferência Regional dos Estados
Americanos, membros do Bu-
reau Internacional do Traba-
Iho cuja instalação dar-se-á
no dia 17 da abril vindouro,
procuramos ouvir o cteputado
Roberto Morena, secretario
Geral da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil, que
da tribuna da Câmara já ha
via focalizado o assunto.

Sobre os assuntos constan
tes da Ortom do Dia da Con
ferência disse-nos o conheci-
do líder sindical:

Tenho .om mãos o numero
16 de «Noticias do BIT» de fe-
vereiro do 1952, que anuncia
a seguinte Ordem do Dia: l.o>
— Memória do Diretor Geral;
2.o) Aplicação e controle da
legislação do trabalho na
agricultura; 3.o) Seguro So-
c'-l: resultados atingidos epo.
litica futura e 4,o) Siteina de
remuneração dos empregados.
Cada um dos pontos dn Or-
dem do Dia merece amplos de.
bates de todos os trabalhado-
res e trabalhadoras, nas rm-
presas e nos seus sidicatos.

Em Extrema
Os Diaristas de

r";;-:-',.~!~,7r—

Miséria
Obras

Ps Diaristas de Obras, oa de Campo Grande, em M. Gros-, N >.a, a* * Coimssào Covcrna.ueu- ;60, m\v, „ .a^tccirienUi dtai queria excluir do projeto dcjtuclo a Nona Região Militar aaumento dos servidores da rom-ssáo Central recebeu mnUnião, são os mais inal paga
t sem garantias de todo-j os que
trabalham para o Estado. No
•distrito Federal, os diarisüas

, no D. N. E. R. recebem em
sua maioria, l 200 cruzeiro-j
«nensaie. E isso vivendo ao la-
elo dos poderes Legislativo o
Executivo, que estão vendo de
pTto a situação calamitosa em
que vivem. Nos distritos dc
jfcras do interioi- paulista, que e
um dos melhores remunerados,
d sialíriÇi varia entre vinte c
crinla cruzeiros diários.
MORAM EM CHOUPANAS

En situação de verdadeira
...iséila vive o pessoal de obras

tio Brasil central e dos Estados
,rais distantes, onde o DNER
í,k ui .'jveita do grande número
'.V desempregados para expio-
ar por baixo rreço a mão do

abra. Revolta ver como vivem
os .servidores do Distrito de
Obr?s de Porto Esperidião, na
fronteira com a Eolivia. Mo-
iini.tra clioupa.nas, vivem des-
rulçcs e semi nus, alimentam-
ie de abóbora ç farinha de man-
d>oca.
TERCEIRA ZONA AÉREA

Nao aba, Ap entanto, apenas
,*s diaristr.s do DNER os mui-
Ws exploi-j/los pelo Estado. Há
pouca-- dias noticiamos que do
íEstabelccimento Guia Lopes»,

memorial assinado por noventa
c trte servidoi es, no qual ex-
põfiir. as péssimas condições d;
viria a que estão submetidos.
Residen: numa região, onde a
economia fundamental é a pe-
cuiirip. e seus salários não che-
gaiii para comprar carne o nem
leite.

Os quatrocentos diaristas da
Terceira Zona Aérea, sediado
ao Distrito Federal, em sua
gr.an,de maioria, pelo trabalho
cxtenurinte, de construção e cou-
ser/ação dos campos de avia-
cão <*nnham a miséria de .
1.20T cruzeiros. Só os servido
res "jr.tigos, com mais de cinco
unos de serviço rceobem HO cru-
zr-lros por dia. Não têm hos*
pitai onde se tratar quando
adoecera, e assim mesmo s5a
r!i>fcoi'tsdos para o Instituto do \ sem restrições
Previdência. | ASSEMBLÉIA

NOSSO PATRÃO í NO DIA 2 DF ABRIL

R., Zonas Aéreas, Es-
tradas du Perro, Arsenais de
guerra, ou qualquer outra re-
partição, é o Estudo que nos
paga A êle reclamamos o au-
mento.

Falando sobre as medidas
que tomarão os diaristas de
obrr^, declarou seu presidente:— Amanhã sábado, acompa-
niiaremos a Petrópolis. os fun-
eionários e servidores autárqul
ces, ao Palácio Rio Negro, on-
iü m-otestitrcnos contra a ten-
tátiVH de i-p'-trir;rii' o uunicn*o
dos diaristas qne tènbani com.
plctado quatro r.nos de serviçj
ininterrupto. K um absurdo,
uma manobra para negar o au-
mérito, pois a maioria do pes-
soai de obras só trabalha clu-
rant-' íi construção de uma d?-
terminada rodovia ou edifício,
pptidc dispensado logo depois.
NVfí-;.-: reivindicaçiu, é a única
solnç-V) aceitável, 6 o aumento

í' O ESTADO
Nçs?? reno.rl" wi ouviu o se-

nhor Mani.ic? fênnfjm. nresiden-
te da Cmiissão Central dos Dia-
ris*--is de Obras, sobre a titítu
d? tjue tomarão espes servido-
res arte as protelaçoos c ma-
nobrfs da Covníssao Governa-
mental:

— Nosso patrão é o Estado
Noaw miserável salário, no D

A ultima reunião cia Comissão
Central dos Diaristas de Obrai
resolvei] convocar- para quarta-
loira próxima, dia 2 de abri!,
uma grande assembléia da cor-
perniâc. a se reallgar na Av.
Almte. Barroso 78-33." andar
onde serão tratados assuntos da
maior importância 0 urgência,
çom relação ao aumento de sa
lários.

TINAS PARA OS TRABALHA
DORES

Fixando por um momento
a palestra na questão do Se*
guro Social, prosseguiu:

-— Em todas as reuniões an-
teriores os trabalhadores »

empregados jamais foram
consultados a respeito e nem
depois de realizadas se deu
a mínima satisfação do que se
tratou e aprovou.

Basta que se saiba que a
Conferência quo se vai rea-
lizar nos dias 17 a 30 de abri)
vindouro é'"a quinta e na sua
Imensa maioria os trabalha-
dores e os Sindicatos Ignoram
onde e quando se realizaram
e o que se passou nelas. A l.a
teve lugar em Santiago, no
dias 2 a 14 de janeiro de 193ti.
A. 2,a se realizou em Havana,
de novembro a dezembro dc
1939. Em abril de 19-16 se eío-
tuou no México a 3.a e em
abril dc 1949 cm Montevidéu,
a 4.a. Que sabem os trabalha-
dows e os Sindicatos opera-
rios do que se tratou nessas
Conferências e quais os mem-
bros da delegação do brasil.
quem os indicou e o que fi-
zerairi? Poucos ou qtiasi nin-
guúm sabe.

A única coisa que sempre
transpira é que os delegados
do Brasil, exaltam sempre a
legislação social do nosso
pais como das melhores ou a
melhor do mundo. &:• pode
constatar o que eles disseram
nas Conferências realizadas,
lendo é examinando um dos
informes ã V Conferência, o
quo e refere ao Seguro So-
ciai: «Realizações e política
futura*. Verifica-se por esse
informe que no Brasil as ano-
sentadorias e pensões inelho*
ram. o nu-.? não é verdade.
POUPADOS AOS CONTRIBU-
1NTES OS BENEFÍCIOS DO""GURO

— Ora, Iodos sabem como
andam esas instituições de'derieja 

Social — acrescem

mente roubado. Só no momen- Cr? 2.261.752.096,30, isto é,
to em que falamos estão sen.
do apurados, isto é, estão a-
bertos inquéritos np IAPCque
apurou que 150 milhões de
cruzeiros foram depositados
irregularmente em bancos
particulares e falidos; no LA.
P.M. houve tt mdesvio de 22
milhões de cruzeiros, no I.À.
P.E.T.C. estão sendo apurado
desfalques, etc.

O governo deve aos Institu-
tos e Caixas até o exercício de
1951 8 bilhões de cruzeiros,
pois em 1950 era já do 5 bl-

lhões de cruzeiros declara-
ção feita pelo próprio governo
na sua Mensagem ao Congres
so Nacional apresentada em
15 deste mês.

Essa situação é agravada
no interior do país, pois na
imensa maioria das cidades e
vilas em que é feito o descon-
to das contribuições, não exis
te serviço medico e nem hos-
pitalar de espécie alguma.

— Com o aumento da con-
tribuição que pagam os se-
guraclos, tudo podia ser me-
lhorádo. Somente o IAPI arre-
cadou no exercício de 1951....

houve um acréscimo cie 32.2S
por cento sobre p de 1950. Pa*
ta este ano está prevista a
arrecadação de Cr$
2.750.826.000,00. Acres*
cente-se que muitos indus*
triais recebem as contribui-
Ções e não as entregam, às
autarquias administrativas,
como por exemplo o Loido
Brasileiro, além de não pagar
nem sua parte ficam com as
dos empregados e, ainda, as
consome nos gastos da em*
presa. O dinheiro qtie o ge-
verno, deve diminui receita
das instituições de Previden-
cia Social e bem podia fazê-lo,,
pois o orçamento deste ano,
só na parte referente aos gas-
tos de amerra atinge a Cr$
8.238.550.300,00, isto é, mais
da terça parte do orçamento.
Se fossem diminuídos esses
gastos e empregados em obras
sociais, podiam ser melhora-
dos os serviços médicos, dos
auxílios 

'farmacêuticos, 
em

construções de casas e hospl-
tais, em empréstimos, na me-
ihoria de pensões e aposenta-
dorias.

A PARTICIPAÇÃO DOS Conferência, pois • a Comia-
INTERESSADOS Jsão Organizadora nomeada pe
Finalmente, sobre a posição: Io Ministério do Trabalho es-

da CTB a frente a essa Con-' tu escondendo esse material
ferência e a participação que do conhecimento dos' traba-
n.ela deverão ter os trabalha,
dores e os Sindicatos, con-
cluiu o deputado Roberto Mo-
rena:

— Os trabalhadores e em-
pregados ao ser conheeimen-
to dessa reunião e aprovei-
tando as circunstancias de
amplos debates de todos os
que a mesma se realiza em
nosso país, poderão reclamar
pontos que serão¦ tratados na
Conferência e a indicação de
delegados operários para com-
por a delegação.

A CTB já está divulgando a
publicação do material da

Ihadores. Assim cada 'sincilciü-
to, cada trabalhador ou gru-.
po de trabalhadoras poderá
çlisculi-Jos e enviar nifiraoriai.--'
documentos à Conferência,
pois assim lhe assegtíram ,o.*
Estatutos dos sindicatos ,*;'
leis vigentes ".no país.' Assim
estarão aparelhados melhor
para examinar amplamente ,o
conteúdo da Conferência e a
composição da delegado.

Aconselhamos radidez nus
iniciativas a fim de que as
diíicussões e as medidas quo
so tomem sejam muito antes
do inicio da Conferência.

AjíÜü-^-iv.:*,':'

Um grupo dc operários do Moinho Irtylés ar/uarda a cha/mudo
do apilo pura o seyundo período d.c trabalho

3-000 Operários Passaram Em li 1D M
ni-!!ud.!íld0,a). vi«iia.nda, ?0.u-1Dados que provam as criminosas condições deciai dos chefetes do Moinho , , ,, \ ."¦ . , , 1A _,inglês nossa reportagem con- traoallio reinantes no Moinho Inglês — Uma
seguiu peneirar no ámbuiató tecelã sofreii quatro acidentes consecutivos em
no da empresa, lendo oportu- „„• ,«¦ xt ' j* .»i •* i • x-nidade cie examinar rápida* seiy ("as — Num so dia 24o casos de mieccao

intestinal — O governo fecha os olhos aos cri-
mes praticados pelos patrões

ipida
mente as estatísticas de ope-
rários medicados durante o
ano passado, vítimas de ma-
les súbitos e dc acidentes de
trabalho de caràler leve. O
próprio encarregado do ambu-

tou o secretario Oral dn ("Ti: httório, «r. Souza Castro, aju
dou o repórter em ;>ua tarefa,
por não saber a quem falava.
As estatísticas revelam que
em 1951 cerca de 30 mil ope-
rários passaram polo ambu-
lalúrio. A maioria foi atendi
da, apresentando distúrbios
diversos sjbitos. A brutalidade
dessa constatação reside jus-
lamente no fato de existirem
•vienas 3 mil operários na fa-
brica. Portanto, cada um de-
ve tor sido socorrido 10 vezes

frizando bem cada uma de
suas palavras.

Ora, todos sabem como an-
dam essas instituições de
."-ev.Hiencia Social. Nâo satis-
fazem as necessidades des se-
guiados. Deficiência nos au-
;'lios médicos, não há ajuda
farmacêutica, as pensíos e
aposentadorias ¦ \c> deficien-
tes. o dinheiro 6 desviado pa-
ia outros fins. como sniam:
construção de apartamentos
para ricos, empréstimos para
a chamada Casa Popular,
quando não é pura -e simples-

durante o ano !
AS MAIORES VITIMAS

Prosseguindo nas averigua-

Cmtmú/
"SEU TIPO DB
MULHER"

Y, MAIA'

ü* mais ura «negocio produzido por Howard Hughes, e,
aele comparece, .Tante Russell, uma senhora que possui o busto
assegurado em não sabemos avaliar, quantos milhões de do-
lares. Busto igual ao de Jane Russell é coisa rarlssima na terra
das «gíria» atléticas como Estlier Williams (a tal da piscina),,
e por este motivoi a censura, despeitada, ordenou que colocas-
sçm um grande laçarote de fita sobre o busto da dita estrela,
num dos cartazes de propaganda, usado nos Estados Unidos.

«Scu tipo de mulher» principia focalizando um mistério
qualquer pairando so)we vários hospedes num hotel balneário,
mexicano, de arquitetura moderna.

Como o assunto é sonolento como a cara de tartaruga de
Robert Mitchum (o tal da maconha), os ambientes são filmadis.
preguiçosamente, em c&mera baixa, deitadas no chão, com ad-
jetivos de fotografia cangada, para encher o vasio do «nc-
gócio»,

Quando tudo fica por demais modorrento, empurram 'em
cena o busto exuberante de Jane Russell, para a animação da
distinta platéia local.

E o mistério vai se arrastando por traz de portas e «bris
íolés», até o seu esclarecimento * — Mitchum espera a morte
* qualquer instante.

Ele será assassinado para que um <:bandido> italiano (não
podia deixar de ser estrangeiro), roube a sua identidade, t,
com ela, possa fazer «misérias» no paraíso do dólar. O bandi-
do pode ser gangster, ou, urrja coisa política qualquer, porque
ele nutre um ódio tremendo pelos americanos.

Esta marmelada de Howard Hughes termina numa caça-
da de «mocinhos* e «bandidos», onde o grande ator Vincent Pri
ee, prostitui sua arte, num final de pastelão, digno de qualquer
enauçada dos três patetas.

6 «mocinho» Mitchum, depois de ser alvo das violências ha-
Mtuais dos «bandidos», termina como herói. A polícia mexicana
á achincalhada comovcostuma ser em todos os filmes de Hol-
lywood.

Para resumir, diremos que este «negócio» produzido por
Howard Hughes, não merece nem mesmo a atenção como pas-
sa-tempo; salvo para os vendedores do «soutiens» e outros
comerciantes.

E aqui fica, registrado, o aviso: «Seu tipo de mulher» é ó
tipo do autêntico abacaxi. s

OS PKOGRAMAS DE HOJE
AME1UOX — -iO castelo tn?en-

tilveU, com Híclmrd üreene <•
Uarlparu líals

AltT-PALAÇIO — <Brunm Wii-
Si-ontni, com Maria Montei:.
Plerrç) Aumont o Lill Palmer.

àSTOHIA. — -«Seu tilio 1» mu-
Iher», com Robert Mitchum 5
fine Rumül-

avenida -- «iuero am mllionê-
rios. , çôrfi JFrçd Mac Murray' ,.« Eleanor Parjcer.

iZTÉCA — «Areias ardentes»,
•om José Lewgoy. Cyl Farney
j paila Santoro.

iíáívDuIRA - «Baruabé, tu és
meu», -om Òscarlto. ...

uTAFCJGO - «Areias arwi-
tes», com JcH Lewfçoy, Cy!
rarr.ey e Fada Santoro.

i '--. -'Areias ardente»,
i-om josà Lewgoy, Cyl Fnn-.ey

tuna tíunloro.
•..ViüNAlltu íAgolila >><¦
. kfü-v.
iLlB-ÈÜ — iu cwttlv ifcaMt*

vol», epm Rlcharú Círeer,c •(
liiirbaru Ilale.

COLONIAL — «Seu tipo de mu-
lher», com Robòrfc Mitchum *
Jane Russell.

B. SA' — «Firula das Afábiusv
ra,UMINJ3NSE — «Avíbo aos

navegantes».
«UARÁNI —• «A esposa da Mar,-

ie Cristo» s «Sles e$o zacrl-
íícados».

H. LOBO •— t8«ç tipo Èt sau-
!her. com Stobert Mitchum «
Jarie Russell.

IDEAL — «O castelo lnvencl-' vel». cos-j EíçfcajrtJ Grisna e
Barbara ga}».

IMPSRÍO — íQu^ro um Millú-
nario», cçai Vteà ms Murray.

ÍRIS — «Areias ardentes», cora
Joné Lewgoy, Cyl Farney *
ir&da Santoro.

IPANEMA — «O àU, ojue a Ui.
vi, parou*, com éaí#r.S3 Stou
t .!Ívü.'>«. Xifflãki.

LEBLON — «^Vicias ardentes.-.,
com Josú Lc-waoy, Cyl Far-
iiey e Fada Santoro

LEME — «Caiçara».
MADU11EIIU - «A mtilher üo

diabo,», cüj:i Laura Suaroz.
MARACANÃ — ,-Aioiug; [urde».tes», com Jo&i.Jjtvfypy, Cyl

Farney c Fada' Snntorp;
MARROCOS — «Cidade negra.v,

eom Lizabeth Scott c Vlvccá
Lindlors.

MASCOTE — vSuu ttpo do mu-
lhci-f, com Robert Mitchum o
Jane Russell.

MEM DE SA' — vú dia que «
tci-ra parou», com Patrícia
Neal e Jane Russell.

METROS — «Rica, moca «j bo-
nlta», com Fernando Lamas u
.Tano Pov.oll.

MIRAMAR — «Quero urn milio-
nario», com Fred Mc Murray.

MONTE CASTELO - ^Areias
ardentes», com José Lcwsoy,
Cyl Farney e Fada Santoro.

ODEON — iO castelo nvencivet-
coni Richard Greene c Bai-
bara Ilale. '

OLÍMPIA — <.Amui até mor-
rer», com Lizabeth Scott c
«Chicote tralçoelrp», com Whij
Wilson.

OLINDA — «Sêü tipo (lw Miu-
llier», com Robert .Mltkllcini •
Jane Russell.

PALÁCIO - «Duelo ao Sob,
com Gregory Peck e Jennifer
Jones.

PARISIENSE — «Seu tipo de
mulher», com Robert íit:huin
o Jane Russell.

PARA TODOS — Bruma Mir*
Ki-enta», eom Maria Mout.»,
Jean Ficrro Aumont o Lili
Palmer.

IJLAZA — aíjeu tipo du mulher*,
com Robert Mitchum e Jauo
Russell,

I'ATHE' •— «Brunla sanifrentaj,
com Maria Montez, Jean Pior-
re Aumont Lill Palmer,

PIRAJA' — ^-Aventura no Ori-
ente».

PRESIDENTE -- tíBruma aau-
grenta», com Maria Montez,
Jean Plerro Aumont c Lili
Palmer.

PRIMOR — «Seu tipo do mu-
lher», com Robert Mitchum «
Iam. Russell.

IIBX — «O dia que * lerra
parout, com Pal.riciit Neal <t

-.lano Ru3sell.
ROXI — «O caitelo Invoiiciveh,

cora Richard Greene « Bsí-
bara Hale

RIO BRANCO — «A íorca do
destino».

RIAN — «Areias ardentes»,
coro José Lewgoy, Cyl Far-
nèy e Fada Santoro.

RIVOLI — «A forca, do desU-
no», cora Tlto Gobbl.

RITZ — «Seu tipo de mulher»,
com Robert Mitchum e Jane

Russell,
ROSÁRIO -~ co castelo íuvui-

eivei», com Richard tíreem-, c-
. JSarbara i{alo.

WÉkí itóPS ~» *8éí»a W»1

FARSA POLICIAL .
CONTRA PATRIOTAS

Foi libertado ontem dos eu-1 Partidário da puz Pedro José
bicubsi da rua da Relação o dos Santos, preso domingo íil-

timo na rua Costa Fterreira, pró-í ximo à estação de D. Pedro II,
grontai, com Maria Montez,
Jean Pi.rre Aumont e Lili
Palmer.

S. LUIZ — t.O castelo lnvencl-
vel», com RUhard Greene e
Barbara Hale

S. JOSÉ' - «Maria dn Praia.,,
com Dinah Mezzomo o Dary
Reis.

S. PEDRO — «O castelo inveri-
cível», com Rica c. d Greene c
Barbara Hale.

V LOBO — cAieu- ardente»,
com José Lewgoy, Cyl Far-
ney o Fada Santero.

VELO — «O último pirata:,,
com Paul Honreid e Mary
Anderson.

V.' ISAB.5L - «llarnao». tu cs
meu», 'om Obcnrito o Gi.uide
Otelo.

VITORIA —• nÀrcioa ordeníesa.
oom José Lewgoy, Cyl Furnoy.
•• Fada Santoro.

O* PROGRAMAS
DE HOJE
AXiVÚRAD- — <Paru servi-lu

madame;. — cia. do Milton
'íarnclro, com Maria Lülza,
Osvaldo Louzada, Elisa Ma-
tos. Ferreira Leite, Lia Jor-
dan, Alberto Matos o outros

— ãs 20 c 22 horas.
CARLOS GOMES — «Branco, tu

& rneu», de Humberto Cunha o
Roberto Font, com Walter D'
Ávila, Carmen RodriBues,
Violeta Ferrais e outros — ãs
20 c 23 horas

COPACABANA — «Os ovos do
avestruz», pela cia. Oa Ar-
tistas Unidos, com Honrietto
Morincnu, Jardel Jercolis Fi-
Iho, Francisco Dantas e um
grande elenco — às 21,30 fc».

FOLHES — «Cock-toil dc Boas»,
do Paulo Guanabara, Aloisio
Silva Araújo o Raul Dubols,
..om o Ballctt Pigalle, Carmen
Brown, CoI6, Aladim e outros
-- às 30,30 e 22,20 horas.

JARDEL — -.-Banana nâo tem
caroç.0», pela cia. Paulista do
Revistas. Apresont&cao «Io
Geysa Boscuü, is 21 horas.

RIVAL — «Madame tíanB Gí-ce»
Alda Garrido 4 seis elenco
às 21 horas.

SBRRADOR - «A aíalS* ds
cnoa», com Eva e seu £lencò
•«r is 21 horas.

GLORIA — «Febre de salas» —
comédia com Roullen, Nelly
Rodrigues, Geraldo Gamboa e
outros.

REGINA — «O noviço», epmé-
dia de Martins Pena, pela
Cia. Bibi Ferreira, com Luiz•lataldo, Hoi-lênsiu Santos,
t>avld Conde, ViWria úa Al-
aeiiÍKH:<»4M)i H *« ai. .V«-

ções, e contando com o con-
curso do sr. Souza Castro, o
repórter constatou várias par-
íjcujaridades cie real valor pa-
ra essa reportagem. A maio-
ria das vitimas são mulheres
o menores que trabalham nas
seções dc fiação e tecelagem.
A explicação 6 muito simples:
nessas seções são péssimas as.
condições do trabalho. Não é
fornecida uos operários a ml*
lima nroreção. Por isso reuni-
ram durante às oito horas de
trabalho a densa poeira pro-
duzida pelo material com que
lidam, o que motiva sérias
complicações orgânicas. Por
essa razão é que se explica
o maior número de vitimas
de males súbitos nu 2'' expe-
cliente, islo é, na parte da
tarde, quando os operários ;já
stifrentararn 4 horas" de servi-
ços.
\OIDENTES REPETIDOS

O sr. Souza Castro, demons-
trándo o maior interesse em
provar a expedição e' períei-
?ão do serviço que dirige, foi
iiais longe cm suas explica-
ções. Mostrou ao repórter o
riehário dos operários aciden-
'ados. A ficha cie uma tecelã.

eslava sendo prejudicada em
seus negócios. Enquanto a
moléstia nos operários não
afetou seus lucros, nenhuma
palha mexeu, resultando que
2 4 5 trabalhadores ficassem
contaminados.

Diante de tais fatos calw aow
operários do Moinho Inglè.s
se organizarem para exigir 9
cumprimento das leis traba-
lhistas. que estabelecem unw
série de medidas preventivas
contra oS efeitos cios trabalhos
insalubres, bem como higiene-
e .proteção em seus locais de
trabalho, responsabilizando "
governo, através de seu Mi-
Historio do Trabalho pela si-
tuação em que se encontram.
com sua saúde e.vriosta aos

mais graves riscos.

VIDA SINDICAL

quando coletava assinaturas ao
apelo por um Pacto de Paz.

Em nossa redação, onde veio
protestar contra sua prisão, Pe-
dro José dos Santos denunciou C:*W nonie nao conseguimos
uma farsa que a polícia políti- inotar. registra que no ano cie
ca de Vargas está tramando \ 1948 foi acidentada 4 vezes

apenas ,seiscontra os patriotas presos poi
ocasião das comemorações dc
30.v aniversário do P.C.B. Cí-
baleguins ontem ela manhã, reu-
niram todos os detidos eni uma
das salas do Setor Trabalhista,
filmando-os juBtamonte com
cartazes, faixas e bandeirolas
alusivas ao aniversário do P.C
B„ areeiididas em diferente.'--
pontDs da cidade. Com isso, por
comeroraem a data máximo do
povo brasileiro.

CLASSIFICADOS
•" 1 —»—— in

ADVOGADOS
BRITO

Urdem dou Advogado; du ilrer-jl — I
Instrução n.' 783 — Travessa do
Ouvidor, 32 -<l.' and. — Tel. 82-1"!»
•——Min————— aw iiiiutu

DE. SINVA) PALMEIRA
Av. Jlio lirnnco, 106-16.1" and. —

Sala n, 1.513 — Tel.: 42-113»
-¦•-—• i—TirrrimTMiTiii» ¦ nimwMiiii^iiin.iin.i

DK. LUIZ WKHNECK Vil
CASTRO

da Quitanda, 111 — Tel. 22-1491) —
Telefone: 42-6864

DR. LETKLBA RODRIGUES DÉ
Rua do Carmo, 48 - Sala 25 — 2.»
and. Diariamente das 13 as U e
das l(i às 18 ha., (Exceto aos sab.)

1.» an dar
í"*""—~~~TTrn —i——i

D«. DEBIETRIO I1AMAN
líua São José, 76 — l.i audar —

Telefono 42-9366
USPLANADA DO OASTULO

consecutivas em
dias!
EPIDEMIA DE INFECÇAP

INTESTINAL
Mas não é só. Num mapa

"Ct-ral do movimento do ambu-
lar.órlo, correspondente ao ano
passado, figura em unia de
suas colunas a seguinte revê-
làçào: 245 operários haviam
sido socorridos, vítimas de in-

] fecção intestinal num só dia!
Interrogado sobre a causa de-
terminante rlessa epidemia, o
sr. Souza Castro esclareceu
fóra descoberta por terem os
ingleses, revoltados com a re-
clução da produção da fábri-
ra, exigido que o caso íòsse
wiuràdo. Foi constatado, en-
tão, que a água podre exis-
:eníe num deposito qüè servia
aos bebedouros servia de vi-
veiro e veiculo dos bacilos.
Tal tato, revela o mais crimi-
noso despréso pela vida dos
operários. A empresa somente
tomou providencias porque

CONVENÇÃO COLETIVA
Atendendo a uma solicitação

do Sindicato dos Oficiais de
Máquinas da Marinha Mercante;
o Departamento. Nacional do
Trabalho marcial, para hoje,
uma reunião dos empregados í
empregadores, a fim de que se-
ja estabelecida uma convenção
coletiva do trabalho.
DLSSÍDIO DOS GRÁFICOS

O ministro Segadas Viana,
em audiência, recebeu o presi-
ciente do Sindicato dos Gráficos
cio Rio dc; Janeiro, que expôs
ao titular da pasta as razões
que levou aquela entidade a
uscitar dissídio coletivo na

Justiça do Trabalho, o solicito
providencias para a solução do
processo, no qual c pleiteado
financiamento par^ jiionstrução
de sede própria daquele ój-gão.
0 DISSÍDIO DOS
TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DE PAPEL
Será revisto, hoje- às lõ ho-

ras, pelo Tribunal Regional (Ia
Trabalho, o dissídio coletivo dos
trabalhadores na industria de
papel e papelão, em face dc
não terem os operários se con-
formado com a decisão da Jus-
tiça do Trabalho com relação
no pedido de aumento de sala-
rios feito pela corporação,
DENUNCIA CONTRA
FISCAIS DO MINISTÉRIO
DO TRABALHO

O ministro do Trabalho re-
cebeu em audiência os diretores
do Sindicato dos Oficiais Al-
faiates e Costureiras do Rio dfi
Janeiro, que pleitearam junto
ao sr. Segadas Viana urgência
no processo dc finançiarneiito
da sede própria . da entidade

qu,.- dirigem, atualmente m
lAPÍ. A diretoria teceu aindíi
considerações sobre a fiscaliza-
ção do Ministério do Trabalho,
principalmente, de alguns agen-
tes fiscais, que chegam ao pon-
to. de instruir os eropre-giirtorfe'
na burla das leis. - i
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dot; Gráficos, ha.
je, às 18 horas para aprovaçãc
do relatório e do balanço gera!
apresentado peja diretoria, re-
ferentè ao exercício de 1951,

No Sindicato dos Trabalha-
dores em "Empsesas Comerciai»
de Minérios e Combustíveis Mi-
ner.iís do Rio de Janeiro, hoje
ãs 20 horas, para apresentação,
discussão e aprovação do rela-
tôrio e balanço financeiro «ft
rente ao ano de 1951.

No Sindicato dos Oficiais M<
foiates Costureiras e:.Trabalha-
dores nas Indústrias de Confec
çíio de Roupas e de Chapéus dt
Senhora no dia Ul. do corrente
as 19 horas, para leitura clc-
Relatório da Comissão de Ave-
rigtiàção, nomeada pela assem-
bléia de 14 de janeiro, sobre o
caso do primeiro tesoureiro.

No Sindicato dos Empregado*
em Empresas de Seguros Pri
vados o Capitalização do Rio d*
Janeiro, no dia 81 do covrenU:
às -(7,30 ou 18 horas, em pri
meira e segunda convocação
respectivamente pura apresen-
tação do balanço do oxercícic-
do 1951, comunicação aos asso-
ciados sobre os resultados do
dissídio coletivo para aumento
de salário, em curso no Tríbu
nal Begidnàl d<> Trabalno « s-5
suntos gerais.

PRESO E

DESDE 0 DIA 25
MÉDICOS

Dlí. ANTÔNIO JDSTINO
PJSESTJJS DE MENEZES

CLINICA GEBAL
CoumlUiriii; Av. Nilo .PetauUfl, u.<
150, fl.c and. — Salas 903-901 —
Terças, quintas o aábado;, doa 12

ic 14 fcora?

DS. AECEDÒ* COÜTÍNHO
Terças, quintas 6 sábados das 11,30

18 horas — Sina Álvaro Alvlm,
31 - Sala 303 - Tel: 0..-3U4

LEILOEIRO

Uma comissão de operários
têxteis veio à nossa redação
protestar energicamente contra
a prisão de scu companheiro
Creonildes Earia, tecelão ria
Fábrica São Luiz Durão. A pri-
não desso operário foi efetuada
uo dia 25 último, pela manhã,
quando se dirigia para o servi*
ço na fábrica. Creonildes Paria
(; membro da Comissão de Sa-
lários do Sindicato dos Traba-
ihadores na Industria de Fiação
e Tecelagem e na última assem-
bléia sindical teve participação
bastante destacada. Por esse
ractivo seus companheiros são
levados a crer que sua prisão
constitua mais uma vingança
dos patrões contra os operários
que mais enérgicairente lutam
pela conquista dos aumentos da

EUOUDES
EÜOLWES — iaUoelro Publico.

Fridlos — Moveis — Teneaos, eÁM.
Xpriffoip is S*}<v Al M«<<t«. üi n» fobcla ^fwtda se ft:1^di*^«t•',••.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Albérío Carme

DBUSDBTI DE ARAÚJO FILHO »-
Nesta. São associados obrigatórios do Insti-
tuto dos Comerciários os empregados que, sob
qualquer forma de remuneração, prestem ser*
viços aos estabelecimentos comerciais em k«-
ral, bem como:

a) os de oficina de reparos mantida pek
próprio estabelecimento comercial!

b) os de escritórios de seguros privados, loterias e agencia»
lotéricas, clubes de mercadorias, cooperativas do consumo, casa.»
do câmbio e instituições ou agências do Ijurismo;

c) os dos escritórios ou empresas dc compra « venda de
imóveis ainda que rurais;

d) os dos escritórios de propaganda e informações, de re-
presentações, comissões e consignações, de corretagens de qual
quer natureza, de agentes da propriedade industrial, de mecano
grafias e cópias, dc despachantes, dc leiloeiros e dc profissão
nais liberais;

e) os de farmácia, drogarias, hospitais, casas de aaúde, po»
liclínicas, consultórios, estabelecimentos fisioterápicos, institui-
ções e associações de caridade, de beneficiência, • literárias o»
culturais, fundações, instituições ou ordens religiosas (excluidoü
os que se dediquem ao culto ou trabalhem em razão de voto w-
ligíoso);

f) os das sociedades de radiodifusão e das empresas jorna;
lístÃcasJ ttxcefciâdaB au oficinas gráficas;

. (jContinÚtt amasiiiáà

m

\



CONVOCADO EDSON A*?°B íer sido consíaíada a Precariedade do estado físico do "pivoi" Brandãozinho, -em de ser chamado para integrar a nossa seleção, o írjkcolor Edson- Como se pode observar, iem sido bastante criticacL o critério adotado por Zezé Moreira para a escolha dos nossos jdtoo\.raa,
já que convocou Didi, Ipojucan e agora Edson, sem se falar nos demaie, em detrimento de "cracks" da estirpe de um üanulfo, de um Lúizinhoe de um Mirim. Nesse- :hrr-,dos posLior*»"somente acertou no caso de Ruarinho, que, aliás, foi convocado após ter Zfeze afirmado que não o havia chamado, de início, em face de ser um jogador 

"muito leve"

UM HJIMENGÕ RENOVADO
GARCIA E PAVÃO NA DEFESA, E HÜGÜIN HO E BENITEZ. NO ATAQUE — FLAVIO CO NFIA PLENAMENTE NOS SEUS PUPILOS»

FECHAÜ COM CHA VE DE OURO, O RIO-SÂO PAULO, O DESEJO DOS RUBRO-NEGRCS
Pelo exposto verifica-se] nho, Benitez e Esquevdinha• Confia o Flamengo em

reabilitai' - se amplamente1 tios insucessos últimos, na
sua derradeira apresenta-
ção no Torneio Rio-São
Paulo, o que se verificara,
na noite de sábado, con-
tra o Palmeiras.

O conjunto da Gávea se
apresentará totalmente mo-
dificado. Pois, deverão rea*
parecer Garcia, Pavão,
além de estrear Huguinho
e Benitez. Hoje pela manhã,
os pupilos de Flavio Costa
voltarão a cancha, quando
então, Benitez terá opor*
tunidade de treinar junta-

i mente com os seus novos
j companheiros. Atuando na

meia esquerda, a inclusão
de Benitez forçará o des-
locamento de Rubens para

a direita. O quinteto ofen
sivo, desfie modo, ficará
mais potente, eméritos chu-
tadoreé qae sio oe dok es*
treantes.

GARCIA E PAVÃO
A defesa, por seu tur-

no, se apresentará mais
forte. Retornarão Garcia,
afastado em virtude de um
ferimento na mão, e Pa
vão, que se encontra eui
Santos, em visita a pessoas
de sua familia. O zaguei-
ro, aliás, já deveria estar
nesta Capital. Entretanto,
devido sà condições atmos-
fericàs adversas, o avião
que deveria regressar não
levantou vôo. Diante dis-
so, Pavão rumou para São
Paulo, de onde viajou na
tarde de ontem.

RONDA DOS CLUBE9

ÓBLANDO M QUINCAS, dois profissionais tricolores que ama-nfca, pela manha, estarão embarcando para .São Paul», onde n
r.Mno0 

dír,ncombat? 
?»: Corintians, no choque elos campeões"

L ..5* "r-m> r'era *nl™r a <uàl«-uer "'«mento, desde
aL } fi?n°- Q"""t0 ao I,onteiro' ««contra-se igeira*MHfl contundidoynao sendo certa a sua inclusão neste embato.Raul Klwn está du sobreaviso.

AMÉRICA
Enquanto aguarda unia res'posta sobre a i-xcura&o a Mon-

tevidéu. o grêmio rubro proa-sr-giilrii nos seus amistosos. De-
verá, agora, tomar parte num
quadrilng-ular w:i Juiz do Fora.
BANGU

Daspediu-sc o Bangu do tor-neio Rio-São Paulo, colhendoum significativo empate con-tra o Botafogo. Ondi.no Vieirasubmetera os seus pupilos a se.veros treinamentos, visando ru
próximas excursões. — Zizinho
estií licenciado por sessentatli.is. para tratamento de saue,
j" 'me foi dispensado do•¦¦ scratch».
BÒNSÚCESSP

Estiveram em ação, ontem, 6,tarde, os profissionais lcopol-dlueiisés. A equipe efetiva trei-nou assim formada: Marüjò —
Flávlo t Elias — Urubatüo, GII.

que o esquadrão orientado
por Flavio Costa pisará o
gramado com a seguinte
constituição:

Garcia; Biguá e Pavão:
Aristobulo, Dequinha e Jor-
dan; Joel, Rubens, Hugui-

Dos titulares, apenas
Bria estará de fora, o que
aliás, forçosamente acon-
teceria, de vez que o Fia-
mengo não obteve autori-
zação para apresentar três
estrangeiros em sua equipe.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

A"o IV — Rio, Quinta-feira, 27 de Março de 1952— N. ljtíl'

OTO GLORIA OTIMISTA
Será o primeiro título da minha Carreira — Con.-
fiante no poderio do quadro, integrado por cam-

peões — Belini, certo, e Alvinho, talvez
Oto Gloria esta bastante

otimista, quanto ao resultado
do prelio de domingo. A vi-
toria significará, na pratica,
a conquista do titulo, de vez
que será bastante dificil ao
Fluminenese superar o Corin-
tians, na Capital paulista.
Mas, ainda assim, haverá uma

Reapareceu í)idi
ra os efetivos, o resultado da prática - TpIS * tJT- í. P

iulares e Orlando, para os su^ení 
' J°T"? °' *"* °S *

'» as suas vistas volta, tulLè" inmuslS f 
' °S 9°,eador6S ~

de 2x1. Telê e Joãozinho mar-caram para os vencedores ca-bondo a Orlando a autoria doP^Ksnra ,:,os v,mcidí,s-

«tos para o seu último obsta-
culo no Bio São Paulo; o Co-
ímttans, os tricolores volta-

/rum a campo, na manhã de
ont«m, para o seu coletivo. E* pratica marcou o xeapare-
emento do excelente meia
sanhoto Didi que como todos«abem, havia sido penalizado
pelo clube, pena esta que ter-
minou ante-oiitem. Apesar
das ferias forçadas, o avante
«eoloretb se houve muito
bem, estando apto a servir no.
Vãmente o grêmio das Larari*
jeiras desde que o seu con-
Jurso se faça preciso.

Orlando também esteve em
ação, entre os reservas, óstèn*
tantlo boa forma técnica e fi-
sica, marcando um goal üe
boa feitura,

Quincas contundido quandodo prelio frente aos sarnpâu*.
Hnos, esteve ausente. Caso
não possa atuar no cotejo com
os «Mosqueteiros».

Joãozinho. e Raul KJein dis-
putarão o seu posto.

Zezé Moreira fe? algumas
experiências na equipe prin-eipal, uotatlamente n ata-
que, visando dar a este, o ma-
x'i io de rendimento possivel,
já que a defendida se encori-
tra solidamente armada.

Assim è que, Vilalobos re-
v-ezou com João Carlos na
meia direita; Marinho com Si-
infos, no comando da ófensi-
va e Robson com Didi! na
meia esquerda.
2 x 1 PARA OS EFETIVOS

Decorridos os noventa mi-
nutas regulamentai-os ,os ti-'

As duas formações que en-saiaram foram estas:
Efetivos: Jairo - pjndarò e

Pinheiro — Jair, Edson e Bi.
gode — Telê, João Carlos (Vi-lalobos), Marinho (Simões),
Robson (Didi) e Joãozinho.

Reservas: Castilho — Lafai-
ete o Nestor — Vítor, Etlmil-
son e Jair Batista — Deusde-
ditli, Orlando, Simões (Mari-nho . •.'; ejoüo Carlos) eRaul Klein.

•SBC - -¦ - ,-. - -¦--.„.,-, . . . ;j
Encerrada a sua suspensão,Didi esla em condições de sei-vir ao Fluminense e ao sele-cipnado brasileiro.

OUTRO ENSAIO
Mais um treino realizarãoos craques cariocas de bola a,,posta A pratica terá por o lo-cal o ginásio do Carioca e de-'a participarão Tião, GodinhoAlfredo, Mario Hermes e Rai.mundo, do Flamengo; Monta.n«a e Rui, da Atlética; Al-mir, do fluminense; tlélihho,do America; Álvaro Ássaf, doTijuca; Tales e Atlelin. do Bo-tafogo.
Algodão, devido ao seu es-tado físico, somen fia pro-:;ima terça-feira voltará aostreinos.

SEM DATA MARCADA
Ainda hão eslá marcada a

clàía do prelio Tijuca x Alie-
tica, adiada em virtude do
mau temp .

EM fORTü ALEGRE.'
0 clube cruzmaltino irá a

Porto Alegre, onde realizará
uma lem.-iorada de dois ou
três jogos. Uma das partidasserá contra o Internacional,
em pagamento . dó liasse J»
Tosqurihlia, já tí-ar.xferidò do
Vasco para o Grêmio Curioso
c que. por ocasião da trartsfe
i-enciá ficou a"Eii:iiado que
Tesourinlia jogaria uiri tempo
no Vasco e outro, no In'.ema-
cional. Não perieneendo mais
a iiehuni desses clubes, será
um mero assistente apenas
CONTRA UM COMBINADO

berto c Lusitano — Marinlio,
Saladuro, Gringo, Velau e He5-
lio. .
BOTAFOGO

Deis nomes sáo focalizados,
comp responsáveis pelo empa-
tu üo Botafogo com o Bangu:
Osvaldo, pelos «:f'rang;os> e Car-
valho Leite, pelas substituições.
A propósito do preparador, ao
que parece, ficara somente com
a responsabilidade do Depar-
tamento Médico, surgindo Gen-
til Cardoso ou Aimoré Morei,
ra como os prováveis «coachs»
alvi-negros.
CANTO DO RIO

Treinaram ontem a. tarde, em
Caio Martins os cantorrienses.
Enfrentaram uma equipe do
Sãc Cristóvão.
FLAMENGO

O grêmio rubro-negro deseja
lazc uma despedida vitoriosa
douto Kio-Sào Paulo, e para is-
to, promoverá o reaparecimen.
to de..Garcia e Pavão, além
ta estréia do püiaguaio Benitez,
no encontro com o Palmeiras.
FLUMINENSE

C-; tricolores rumarão ama- \nliâ, pela manliâ, para a Pau- jlícSía, onde durão combate ao
campeão paulista; Ü quadro.ficrá o mesmo que derrotou o 

'
São >'auIo, èatándò, entrctaiiio,
Didi uo sobreaviso, pois que játorninoti sua sj.^pensão.
MACUP-EIRA

Os trlcolorej .suburbanos es- '
tão com o seu retomo da Co- !
lambia previsto para breve, poiso cansaço já está se fazendi-
nitar .. .1 coniDanheiros de Ge.
nuir.c,
OLARIA'

Hoje, pela .nanhã, os «ban-
ris» deverão efetuar um ensaio
cnlotivo, sob us ordens de Dé-
lio Neves.
SAO CRISTÓVÃO

Soi-:l a 13 de abril, próximo;
ehi Vila Belmiro, o amistoso en-
fri o clube alvo c o Santos,
VASCO

O Vasco deverá enfrentar a
Portuguesa com a seguinte cons
l.tuiçãó: Barbosa Wilson
lBoli::i) e Ciarei - Eli, Aldu
mar e"Jcrge — Noca (Alvinho i *
A'!íinii-, Friaça, Ipojucan e Jan-
sen..

A Situação
Do Rio-
S. Paulo

Crm o empate registrado na
pelija Botafogo x Bangu, por
três tentos e a vitória, por dois
a um, do Santos sôbre o São
Ptvulo, passou a ser a seguinte
a colocação dos clubes no tor-
neío Rio-São Paulo:

P-P.
• •'—• Fluminense ....... 6
1» — Portuguesa ....,,. 6
1,» — Vasco  3".c Corintian;;  g
H.* — Palmeiras  8

oportunidade, de vez, iguala-
dos no marcador Fluminense
e Vasco disputariam o titulo
nesta Capital, exatamente co-
mo o fizeram, em SSo Paulo,
no ano passado, Palmeiras e!
Corintians. I

O técnico vascaino .falando j
á reportagem, declarou que
está confiante na produção do
quadro. Foi forçado a algu-
mas modificações, inclusive a
que resultará na estreia do
novato Belini.

— O paulista está um tan-
to acanhado, sem duvida, mas
acredito que, logo que esquen*
íe, renderá tudo quanto sabe,
formando bem ao lado de. Wll
son.

Há possibilidade ainda de
outra estreia. Trata-se de Ai-
vinho, k1' inclusão deste, no
entanto, somente será decidi*
da no apronto desta manhã.
Entrando Alvinho, sairá Noca,
passando Friaça para a pon*ta*direlta, • GAUCIA, uma das atrações dos rubro-negrôs pra t» fiíiltenoturno de amanhã.

2.» — Santos
3.» — Bangu ..
5.» - Botafogo
S * — São Paulo
4.*- — Flamengo

8
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10
12
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Treinou Barbui
Grande movímeniação no ensaio de oniem. dos rubros — Ausentes
Osni e Jorginho — Retornou Rubens — lxl, o final da prática — lu*

bens e Ernani, os marcadores —> :'

JORGINHO que juntamente com Oshi, esteve ausente da
prática coletiva dos rubros.

Os profissionais do Amérifa
estiveram cm atividade na
manhã de ontem, preparan-
do-se para as próximas pele-
ias amistosas que estão sen-
tio programadas, especialmen-
l.c o quadrangular em Juiz de
'•'ora e a temporada em Mon-
tevideu. O coletivo, que leve a

e rientaeSo de José Ferreira
i.emos, o iwpular Jucu da
Praia, foi efetuado no estádio
cia rua Figueira de Melo. Fo-
ram disputados noventa mi-
nutos de excelente futebol,
exigindo os aspirantes um
grande empenho da equipe
principal que não conseguiu
mais do que um empate, ape-
sai- dos esforços desenvolvidos
para sobrepujar os reservas.
Um tento para cada. bando foi
o «score> final, marcande Ru-
bens, para os efetivos e Er-
mini, para os suplentes.

Osni e Jorginho, em virtude
de se acharem contundidos,

estiveram ausentes da pràtiéa,sendo substituídos, respectiva
mente, pelos novatos Valdo t
José. Rubens, já inteiramènu
refeito da intervenção cirúrgi-
ca a que se submeteu, tr.ei-
nou, apresentando um d.esín)
^enho satisfatório, apcsar.fle
longa inatividade. ' 

?"";'
O ponteiro dircUei liarb.'u:

santista fêz o seu primeiro
teste enlr<> os rubros. E"sua
atuação, se bem que não ché-
gasse a ser das melhores, foi
até certo ponto boa. Ensaiou-
no ataque suplente, o que sem.
dúvida, dificultou a sua mis.
são.
OS QUADROS

As equipes que estiveram era
ação apresentaram-se assim,
organizadas:

TITULARES: — Valdo; Jòei
e Osmar; Rubens, Osvaldlnho
e Godofredo; Guilherme, Ma*
neco, Dimas, Ranulfo e José.

SUPLENTES: Almir; Edson
e Miguel; Hélio, Aldo e Mi*
guel Cicarino (depois Ivan);
Barbui, Ari, Ernani, Hlvaldins
e França. t» '• 

U

Vasco
Mno para o p.célio contra i-íarbosa;

Alem do Internacional, <* j
L-lube de São Januário áàve- '.
rá atuai- contra o Reuni- e ura j
combinado formado pelos :,o
gadores do Grêmio e do Inter
nacional.

Bellinie Wilson, a zaga para amanhã —Há pos- -*.-  - .-,...,
sibilidades ainda, da estreia dc Alvinho — n ¦ -'.'''"Tv' tcisl\° d0 Rio-Sko ímu AIdenuu' a Jors'e; Fl'^a-
9««A«â j "^". 

LC AlVinno — U j <-auJo devera enntrar em cam- Ipolucan, Ademir, Alvinho éapronto desta manha decidirá — Nos demais ' I;° t'r'11, a scsuintfc constitlliçao: Jai"em-
postos os mesmos elementos que formaram j 

' 
*r. 

'T '————.
-— contra o Pahr raS Viajam os Tricolores

Orlando e Didi seguirão —¦ Entrarão no 2o tem-
po, caso falhem Vilaüobos ou Robson — Encer-
rou-se a supensão imposta a Didi — A delegação

'JÁ se acham concentrador ie:t,-,. posto que deverá serl-v-.-.. a sensacional peleja da pçupaelp^or DYiaça. já^ie Ade-
mir Só-íd -d inçiOsàj dc. Alvinho,
'.'-'tíiu', ao centro.

BASES DO CONCURSO

.QUAL A RAINHA DA iPKA PUPULA 7
IO concurso cuja duração será dc dois meses terá iníciono próximo dia 1 de abril e terminará á 31 de maio;As candidatas deverão ser inscritas pelos Clubes de

Ajuda ao MAIP;

Toda a importância recolhida durante o concurso serácomputada como voto; na base de um voto para cadacruzeiro, em benefício do clube arrecadador;
IMPRENSA POPULAR publicará diariamente umum coupon-voto;
As apurações terão início todas as quartats-leiras, às18 horas, na redação deste jornal e na presença dosinteressados;
Os casos omissos serão resolvidos pela Coir.is.sáo eu-carregada do concurso.

PRÊMIOS
*-<-Aprimeira colocada, terá direito a uma viagem à Bahia,

onde permanecerá 8 dias, com todas as despezas pagas.A segunda colocada receberá um vestido de seda feito sob
medida.
A terceira colocada receberá um corte de seda.As candidatas que se colocarem ate o décimo lugar reco-
berão prêmios de consolação que fjsrão anunciados duran-
te o desenrolar do concurso.
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tfirdé de domingo, os craques do
Vassó;.- Os pupiles de Oto Glo-rir-, hoje, pela manhã, realiza
rão o seu apronto, ocasião emtjue, Oto Glória fará as últimas

j oWçrváçtres pai-a a 1'orrriadào dn' i't]u:pn para 'ènfcentàí a Portu¦jjiiêwV

p.lictildades enormes enfrèn-!:; o prépàvadòt vascaino A to-das elas, no entanto, espera su'•«•ar, a fim- de que o quadroencla ao mflximo, no prélin dc-"•"iv:. e.'o certame.

j MOVA 2AGA
,;.Nò íV.tiir.o treino dos vascainos. Oto Glória, na impossibili.
dadJ de contar com Ciarei e de-vido a fraca produção de Lôla,
ItaÇfiu uma nova zaga. B'ez re-i apfli-eeer Wilson no time de ei. i"•w,e..a seu lado, colocou o no-v.itf- Belinií A nova zaga pro.tiuziit bem. E na prática desta
iianhã, será submetida a novjteste.- Grau des no mesmo ca.
br-rá nos dois jovens craques a
çab-.)rt.ui-a de .Barbosa no cote-
,jc dc depois de amanhã,

fracassando Belini e Wilson.
Oto Glória, já tom preparadosdoía Hiiüstittitoij Trata-se do
binômio Augusto.Laerte, duran-
te , muito , tempo titular ab-
Kolul-. daquete setor do con-
Jânjtò do clube de? Sao Januário

A,linha.médii nrtn apresenta
rá a!i.eraçSo de espécie alguma
tormsrão, Eli, Aldemar e Jor.
gi, titulares absolutos de suas
pcsiçôes.
ALVINHO

Outra' grando novidade paradomingo será a estréia do ml-
neiro Alvinho. O craques daaAiterosaa aubsUtuirá 0 melaAf(ÚM4«| IkavisiMki a poseíbllida*

—¦ *» s*r\ nnmiIVN

mudo, o conjunto yás.

s<}','n%RECREATÍVISMO
viuasiiiiUiL . ü tíiaGUE.

Domingo prolíimo, as es-cuias de samba K.staejão Pri-meira c Vortcia promoverãotuna. viajem musical no«Brigue cia Alegria:.. Ar-mando e Herm.es, dirigentes
aa Portela e Mangueira pro-ine.em uma noite dançante
agradável para os foliões.
EstarSo presentes os artis,tas Jamelão, Jorge Goulart
e Bláck-Out, Será animada
por duas grandes orquestrai,
a Tabajara e Carioca, cominicio marcado para às trihoras.
AS INSTAS DO C, li. I. H.Continuam em grahdò ali-

mio Iteçreuüvo dos Indus-
triário.s de Kealengo. Prepa-
ram o programa .para os.
próximos meses. ,Iâ foi mau-
Curado ç -> grande suces;o
o Dcpartamohíó Keminiriò;
esperáridb se paia breve mi-
trás novidades.
BAILE NOS CARiÒCAS

C Tr clio i;..;j.s ,., .;,-
ro do PintOj promoverá do-
mirgo próximo um grande
baile, na sede dos Cariocas,
à rua Miguel Frias. Os di*
rigentes tomaram todas as

do baile, que contará com-
a presença de Elizabeth Go-
mes, Rainha dos Ranchos.
AZULÕES DA TORRE

Está marcado para o pro-ximo dia S de Abril o baile
da vitoria do Rancho, Azu-
lões da Torre.' Miguel Silva
um dos dirtòres da socieda-
de jà tomou todas as rovi-
tlencias para o êxito da fes-
ta que será realizada nos
amplos salões da Banda
Portugal. Uma excelente
orquestra' arilmará os pre-sentes, tendo o baile seu ini-
cio marcado ,parà às 22 ho-
ras.
^VERSARIA A RAINHA' DÓS RANCHOS

Elizabeth Gomes Ribeiro
que A'!?.n.çtHi o concurso pro-moviejo. pela, Fceteraçãò dos
Rancjips. sa.cranrio-se Rai-
nha dos Ranchos de 52, ani-
versaria hoje. A -simpática
ríainha reofberá grande? ho-
vienaitens de seus súditos.
A Elizabeth os nossos para-
TUCFN/i.*. P11' MONTE

AT.EGRF ¦'
Prpssenue. os Ti\ru'nre« de

Monte Alegre, realizando às
quinta e drmingos, eom su-
cesso, seus tradicionais bai-les,

Embarcam amanhã para S.
Paulo, os craques tricolo.
que irão enfrentar o Corin-
tians, num prelio decisivo pa-ra as suas pretensões ao titu-
•o. Em igualdade de condi-
Coes eom o Vasco ou a Por-
tuguesa o Fluminen;- tlesfru-
ta de um privilegio, qual se-
ja o de beheficiar-se num ca-
so de empate nesta Capital.
Ontem os tricolores realiza-
;-am um treino de conjunto.
Participaram da pratica' titu-
lares e suplentes. Formaram
nn time titular Didi e Orlan-
do,- sendo dificil, contu.." , queambos venham a ser inclui-
rios logo de saida no time,
uma vez que, tanto Vilalobos.
como Robson vêem dando con-
ta do recado. Ausentes há lon
go tempo possibilidades exis.
tèm apenas de, face a grande
experiência de ambos, serem
lançados em substituição à-
H-plèfi dois plaires, caso os

I mesmos não correspondam e
j expectativa.

Em São Paulo, os tricolores
j ficarão hospedados uo City
j Hotel e a relação do- jogado.
| res qae embarcará, no aero-

porto Santos Dumont, às 14,30
hora-;, c0b a f.j.pfja (jfi j0R£

p ,i -~ •

"'lho, Velurio. Pinrlaro, r
nheiro, Lafaiete, Jair, Vitoi
Edson, Bigode, Jair, -Telê, Or-
tando, Didi, Simões, Raul« Klein, Robson e stm-aese.

PLACARD
E Juvenal não participa-rã do selecionado brasileiro

Sara ele, sua inclusão m
scratch era o soítrio <j«e? sem-
pre sonhara. Quem n&o de.
seja ver o seu nome figurou»do entre onze com ns glo-rias, o as responsabilidades
de defensores do esporte »»o.
cíoitai? Pois Juvenal have-
ria de sofrer aquele ocírte».
te num jogo infeliz o ter st.olh estourado por uma bola?
justamente ás i/èsperas ârt,
campeonato.

Dizem os médieos, tafvez
talvez para oonsolâ-lo: '¦¦

- Melhor ficar com,, m
vista que participar do. se-
íecioiiaeío. ,- • *

Eiirreíanío bem qm dúoe-
nal talves desejasse arriscar
ttm olho, contando que pu.desse atuar tio Chile,

flnfim, são azares do gran-ae médio é que por esset
mesmos azares nunca conse-¦ guiit integrar unia -'equipe
brasileira num. çeriaúe in.
ter nacional, Mas ..que;- é la-mentavel isso 'ninguém 

dis-
cute lamentável-,para Juve-
ml. e para o nosso jfutebol
que tem no jogador botafo-
guenso um ¦. dos mis melho-
res elementos! '

—óOo—
Uepois de tanta agonia

terminou vmdo mesmo Bem.
tez para o Flamengo Tam-
bem o ritpro-negro se re/or.
çou com o avante Iluguiniio,
qui us entendidos dizeih ser
um excelente jogador-.

Assim, o zMengo» que a«-.dava capenga e bem. ruinzi*
nho, ganha sangue novo «
promete novidades para, só-bado. Que Deus ajudo o és-
frç, d.: flanietiguistas e qut:os meninos acertem o pé, aome s ness(l apagar úas lu.zes de um .or-ncio r/wc teve.
un: iubor mitíçii amargo parraos pupilos lit: ifláviò Coito.-OOo-

? -à pa-reâe quo não'fia j&:..to mesmo empara o Botafc-
go. tiuando h time acerta e'a- a ií ir.r-.a ouase certa,

"trttiç o Usiilí-i, ijuui jazer
u ,. ..íu^ui o fes-ta. Pois, fràiiçànwnte, aque-

tes -,iianyos* não eram pare-urr goleiro da categoria <fc¦pofK<m íj|(ijisa,">,- : - -
. ...'AMUWEtm


